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0 caminho t f índia 

política, o* eMtuniM, u silencia», 
a» arte»^ u lettras, tudo •• tran»-

* t renasceu. 
* T.inda que a eras do " « l a m i o , 

«'ninada a triumphar nnn NM..» 
naam dantes «mv.V«<ÍOI ao» ...forço, 
de Portugal • Castella, cedeaae 
terreno, DO Oriente, daante du e» 
' ndarte do Propb<>u4k|i<i*»Mhte 
•oiii oa Turvo* O t to inalo» i l í U I 
liourt II noa muros do Constantl-
nopla; ainda que o achisma reli-
gioso, as luctasd.vnastieas, a guerra 
civil oonvulaionasnnm a fundo a 
velha aociedade da Europa, mal 
ferida ua lueta das CniEmlu, no-
tava-se, cumtndo, por toda a par 
to utu movimento salutar, um s.vrn-
ptoma do progrosso e reconhecia-
se quo essa sociedade, tão pertur-
bada ainda, tinha, com ofleito, acha 
do a sua formula definitiva » en-
veredava por um objectivo claro e 
preciso. 

As nacionalidades despontam e 
so individualisam. A unidade poli-
lica o a do território surgem ven-
cedoras com a ascendencia decisiva 
da realeza sol ire as rniuas do feu-
dalismo. Por toda a parte se nota 

mesma tendencia consolidadora 
do poder real. 

Assim d em Inglaterra com Hen-
rique Ttidor, depois do golpn deci-
sivo na guerra civil das duas cosa» 
que por trinta annos dilacerou o 
enfraqueceu a nobreza; assim em 
França, com Luiz XI; na Allema 
ilha, com Maximiliano I : na Hes 
panha. com Fernando e Isalinl, a 
Catholica; em Portugal, com Jo io 
II, o príncipe perfeito. 

Na Italia, retalhada em estados 
diversos, as próprias republica* são 
disfarçadas olygarchias. 

Os Medicis de Florença são gon 
falonerot por heranço, coif t i tne"-

«OB-sóbrio a anatnro. no qnn, ali' 
ditl* som o gênio n>* . 

No plnair- . . . r'i • i . - ••'«•Itnl.tii de elegan-
.w* (Ostoa, nas manriraa, nna 

instiuctoa, baa fortaa dssiaAoa wdl-
tl«as, e ao prosasso da iwaliaal-as, 
approximara-aa mala da I d i i XI. 
Costumava diser • Tampo» ha paia 
voar de coinja e trm. oa para voar 
como falcóuaa. NAo 
d r M ^ r ^ g k . . . 
que davia, « B l n h a n 
alvo com animo deliberado de 
aegull-o, s e u desfallecimsntos 
esoolha de meios. 

Um dia eonvsnean«se ds que o 
dnque de Draganfa, senhor de uma 
terça parte do reino, sonapirava: 
mandou-o prender e f«l-o justiçar 
ilepois de uni simulacro de jiilgamen 
to. O primo, 0 duque do VUuu, 
conspirou também. 

O príncipe mandou o shamar a 
Hotubal, interpellou o, e alii mesmo 
cozeu-o a punhaladas dentro dos 
paçoa reaas. 

Tal era o lutmrm como o tratava 
Isabel, a catholica. tal o mincipe 

perfeito, o eontinuador intelligente 
doa feitos do Infante 1>. Ilenriqne, 
n etijos últimos impulaoa deveu a 
Sua patria o deac ibrimeuto do cs 
minlio ds índia. 

falleslda, o grande 
lhe graçaa, que a 

Em 14Ü.S, minado do deagostos, 
amargurado pela perda desastrosa 
e prematura do (Itho, morria D. 
João II sem realisar o sonho das 
suas noites mal dormidas. 

Ao duqne de Vizeu, D. Manuel, 
irmão daquelle que annos antes em 
Hetulial fôra pelas mãos do proprio 
rei exesutado, devia caber o co**ot. 
mento da epopiSa maritir „ ^»pira 
ção suprema do p o v o ' i n t e i r o 

A Histe-', 

d.ynastia na republica e dt^ prin 

(Escerpto, d. t r.onf^ia do dr. 

í " / 
ao Instituto It n^ i • 
,k S. J-auloi C G">nraphico 

vEs te cabo não será, co 
!»*> dizes, o das Tormeutas, 
o que seria de máu presa-
gio; sei o á, antos, da B6a-
Esperançn, porquo elle nos 
abre a rota da Asiai. 

Si rvam me do epigrapke noste 
bosquejo histórico, estas palavras 
'jvropheticas do Príncipe Perfeito 
ao recobor do Bartholemeu Dias, o 
heróico navegador, a suspirada nova 
do dcseobrinionto do nunca visto 
1'ronbiHttirio onde toda a africama costa 
acaba. 

E u quizera, ao recordar vos estas 
pvjlavras propheticas do g rande prín-
cipe, possuir como o immortal can-
tor dos Luziadas, nes ta hora em 
que como elle enfrento o mesmo 
olijeeto, um tom attj c sublimado; 
w/i rstylo grandiloqui) e corrente para 
pintar vos condignamente a epopéa 
inexcedivel oom que o pequeno po-
vo luzitano se sublimou na Histo-
ria, fazendo enctusecer a fama dos 
Rraudes povos nâvogmlores, as vi 
cYorían de Alexandre e de Trajano < 
impondo al<5 silencio a, tudo n que 
n Musa antiga canta. 

O grande p rob l ema do século 
cuja solução def in i t iva o descobri-
mento do horoico marinheiro as30-
gurava, p rob lema temeroso o do 
incalculáveis conseqüências quo o 
Castelhano, liavia pouco, e seguindo 
a rota ã e Colombo, sonhou roBol-
ver tu lcando os mares do Ocnidan-
te, a armada j «r tugueza, guiada 
pelo nobre fiami i, ia agora dar-lhe, 
de modo cabal e positivo, a solução 
nnica, ver.ladeiri i, realizando a mo-
do carthaginez o périplo d Afrioa 
já ngora arranco,da, das trevas do 
Oceano ignoto. 

cezas para os t l i r o n ^ n i l l s u r o p L 
O Papado, e r j r u q u e c i j 0 n 0 p o , j e r 
temporal, t P u t a r e e r g „ 0 l . 0 . c e s a r 
Borç1.^ sonha uma Itália unificada 
Sou KCÎ  sceptro. Veneza, já em 
deolinio, recuava d o a j t e do Tnrco, 
perdia os seus portos nft Arcliipe-
Isgo, mas ainda assim fazia frente 
á liga dos estados italianos revol 
tados contra os seus monopolios. 
(xenova, a soberba, minada polas 
suas próprias dissensões, sempre em 
rivalidade som Veneza, sempre ver-
sátil na sua política republicana, 
entrega-se por fim a Luiz XI quo 
rejeita a olVerta, como quem reco 
nhece o valor do presente : «Os 
genovezes, dizia o manhoso prín-
cipe, vém-se-me entregar a mim, 
mas en dou-os ao diabo». 

A onda invasora do Islam, im-
pellida por Maliomet I I , contida 
deante de Belgrado por João Hu-
niada,contida por algum tempo nas 
montanhas de Albania por Scan-
denberg, vencedor em vinte o duas 
batalhas, acabou tudo, avassaluudo 
desde as águas do Egeu atá ás 
margens do fianubio. 

Tres vultos caracterisam nesta 
ópoctt o scenario político: Luiz XI, 
Cesar Borgia eJD. João I I , de Por-
tugal. 

Luiz XI ó a alma da Unificação 
ilranceza, mas é também a perfídia 
em acçâo. Astuto, cruel, tenàz,des-
denhando sobrauceiramente, cyni-
camente todas as p tas que o senti-
mento da honra e o dosejo de glo 
ria impõem aos ambiciosos, não to 
lorava competência ao poder, não 
admittia rivalidados, e, comtudo, 
não empregava a violência, senão 
quando se desenganava de que 
com os moios intellectüaes não al 
cançaria o sen alvo. 

A impor tânc ia , porõm, de tão 
grandes feitos, o mérito real do pro-
blema do s écu lo solvido pelos por-
tugnezes, só i nu estudo a inàa que 
snccinto da a ociodade enropé^i con 
temporanea, do progresso das scien 
cias, das a r t e s e do con^juercio do 
mundo os furiS 'devidaraente aqui-
latar. V e i e i s então CJM que ele 
montos, » em q u e aper tadas condi 
ções, ap ' Jareco ua s r , e n a tiG m u n d 0 , 
surprer «lendo o c r n i 0H H e u B feitos, 
i l luminando-o c , ) m tt s u u gloria, a 
nação, portugufjza, • 

• • 
O se solo XV, meus senhores, qne 

findava com o grande aconteci-
mento ora commemorado, foi do 
íacto u m período de profundas re-
voluções na sociedade da iiuiojja. 
Começa nelle a edade moderna 
com 'jsse sopro de beneficu reno-

Oesar Borgia é o typo consnm-
mado do príncipe italiano desse 
tempo, como o comprehendia Ma 
chiavelli, (jno o tomou por modelo 
na sua obra inti tulada O príncipe. 
Vivo do imaginação, espirito br i -
lhanto, fascinador e eloqüente, Ce 
sar Borgia era a verdadeira ima-
gem do crime em komons de go 
verno. Cem frieza, sem remorsos, 
eliminava a quantos se antepunham 
aos seus projectos e desígnios. Por 
ciúmes do amor incestuoso com a 
própria irmã, a celebre Lucrecia 
Borgia, mata o irmão e arroja-lhe o 
cadaver no Tibre; envenena a ami 
gos e alliadon para usurpar-lhes os 
bens o domínios; ostenta Inxo 
oriental e quando visita Luiz XI, 
até as forradnras dos ginetes do 
seu cúeliü oram de ouro, mandan 
do as pregar com um só cravo, co-
mo para ineulenr que pouco se lhe 
dava de perdel-as. Foi esse homem 
em quem Machiavelli descobriu as 
qualidade eminentes do político ca-
paz de realisar naquelle tempo a 
unidade italiana. 

IX João II , no thror.o portuguez, 
ora um príncipe da «scola italiana 
também, e comtudo não era mode-
lo seu um Medicis, ou um Borgiu, 
porque não gostava do lnio; era 

. -.->, por isso, chamou-lhe 
{^rnt»ad<t. 

Doze annos depois do descobri 
mento do cabo da Bôa Esperança, 
confirmadas por dons negociantes 
judeus de Ormnz as informações de 
Covilhan, D Manoel organisa a ex 
pedição enjo commando entregou a 
Vasco da Oama, determinando-lhe 
de cqstear a África pulo sul e che-
gar á índia em Calicut, emporio 
já famoso nesBas partos do Oriente. 

Aprestam-se no Tejo tres fortes 
naus das de maior porte qne então 
se construíam, us quaes, aliás, não 
tinliam duzentas toneladas de ar 
queação. Eram como caravellas 
grandes, com dons castellos, um 
davante e um de ré, quatro mastros, 
o de próa com uma vela quadrada 
sotoposta a um traquete de gavia, 
os outros cada um com uma vela 
latina. Tinham uma só ponte, arti-
lharia assestada no convez e nos 
castellos, e, sobre um retábulo por 
cima da popa, desenhuva-so a ima -
gem do archaajo, que lhes dava o 
nome e as tutelava Eram ligeiras 
as embarcações deste typo, fáceis 
de manobrar o deitando do ordiná-
rio mais de duas léguas por hora 
com vento de feição. 

Era todo cuidado; 0 M V 0 p t i n 
cipe vindo ^ p w „ o f t feJcamln£ a s 
c o n B t" . icçf le í , oüvindo dos marujos 
e^potimentados, como Bartbolomeu 
Dias, os prudentes conselhos, acti-
vando, animando, prevenindo. 

^ o s primeiros dias de julho do 
1497 estavam concluídos os apres-
tos. A bordo das náus ancoradas em 
frente ao Hastello do Belém, ti-
nliam-so recolhido as grossas pro-
visões pura um anno do travessia, 
equipamento triplicado lios appa-
relhos, velas e nas munições de 
giterra. 

Os melhores pilotos do reino to-
mavam parte na expedição para » 
qual a eqnipagem de centp c ses-
senta homens »e compunha quasi 
toda de marujos experimentados o 
práticos muitos delles dos mares 
africanos. Ia do capitão ua maior 
das náus Paulo Oama, irmão do al-
mirante, que embarcava na segun 
da, ao mando de Pedro d o Alem 
quer. Nicolau Coelho commandava 

terceira. 

devia a rmsliaaç&u do i i u u l » Ml». 
(Iraadaa foram, anui duvida, as 

•onaaquansiaa desta fatio memorá-
vel. 

Ato é sóineota a vlctoria da um 
povo que alia aaaiguala: aiguifioa 
autos o dooiinio dos europeus oa 

aliados do 
iut>pa»«a 

iamo modo-
. moatrar com oa portugueses, aoa 

puvoa inoumeroa do Oriente, qua o 
sagrado a a força dos im pari os nio 
residem DO numero avultado doa 
qus os defendem, mas nos graqden 
idraes, no heroísmo doa que o a ^ r 
vem. 

E um poro pequenino, doa ms-
nores pelo numero sobre a tarra 
que vai mostrar como em menos de 
vinte annos, com golpes rápidos, 
certeir <s e brilhantes, se funda um 
império dos maiores que jamais 
existiram. 

Da praia oecidontal da Luzitauia, 
através da Afiica o da A rahia, |x>la 
Pérsia, pela índia, pelo Indo Chiaa 
e Sião e pelas ilhaa da Mala<-ia, pas-
sam vencedores pelo braço de valo 
roaos capitães os estandartes por-
tnguezea. 

rmuz, Aden, Suez submetlides 
cortam de vex o commercio pelos 
portos do Egypto e da Hvria o ti 
ram ao Turco o que elle mesmo já 
arrebatara aos venezianos e ao « 
nove/.. Maluca conquistada faz dos 
mares de Oriente verdadeiros Ugos 
porluguezes. As ari^.aa» de guerra 
e de «omti;orCIO 8 i D g t a m em todas 
ft" uireoçiSes desde o fundo do Ool-
pho Pérsico, pelas ilhas da Honda, 
Tidor. Formosa até A China e ao Ji 
pão. 

Não procuremos seguir o Oama 
nas suas relações e peripecias com 
o Hamorim do Calecut. O ouro, a» 
saphiras, os rubis o os esmeraldas 
dos naires e dos rajulis, o esplen-
dor da córte indiana não valem, 
por certo, a magestade dessu forçu 
mvsteriosa que so chama Atro t* st o, 
representado nossa armadá^ieque 
nina, butida ^InS temposta'1'S. a » 
náos desmustreadas, a tripulação 
decimada pelo escorbuto, e qne re-
gressa cortando os mares, entoando 
a canção dos vonccdores. 

capitão rende -1 as glorias da natria da Thrmlato 
illa a ao a alia'elas a da Ariaildos, 

A 19 do maio, com vinte o seis 
dias de navegação, depois que de 
Melinde partiram, começam os da 
armada a avistar oa altos montes da 
terra tão longamente desejada: já 
divisam na linha do horisonte as 
montanhas orgulhosas do Mysora, 
as alturas de Nila que dominou 
Calecut, e as grandes chapadas do 
Oate margeando a costa já divul-
gam as brancas velas de navios de 
mercadores, já distinguem por en-
tro os montes o assonto das cida-
des... 

Eis o termo tão suspirado da 
jornada. 
«Esta é por certo a terraquo buscais 
Da derradeira índia, que appureco : 
E, se do muudo mnis não desejais, 
Vosso trabalho louco aqui fenece». 

Dobrando os joelhos em brevo o 
muda prece, tomando por testemu-
nha na hora suprema da victoriu a 
Deus, o Deus da sua fé, jamais des-

a • 
A' margem deste grande mar 

Atlântico, o mar tenebroso de o u t r o 
ra, enjos archanos primeiro deci 
fraram as armadas gloriosas da T>u-
zitania, nós, os brasileiros, os des 
cendentes <los lieroicos marinheiros 
qne ao longo passam triumphantes, 
não podomos ter ouvidos indiffe-
rentes uos echos de-sa sMnphonia 
de triumpho. - • * 

Qiio a onda oceânica êmteudcci 
da e confidente deixe chegar até 
nós os sons festivos de além mar 
com que 0 p Ô V o portuguez quer 

urmar o seu renascimento, retem-
perando a fibra patriótica na com 
lnetnoraçâo dos seus feitos glorio-
sos. 

Tomemos, meus senhores, a nossa 
parto nesta festa de família, que 
também é a nossa festa, porque fui 
no constante, atrevido lidar do Lu-
zitano contra o salso elemento qne 
surgiu o Brasil, cuja historia nos 
seus primeiros lineamentos é a mes 
ma gloriosa historia do deocobri-
mento do caminho da Índia. 

Erguendo as nossas villas á bei-
ra detse mar onde velejam brancas 
caravellas e alterosas náos que ao 
longe vão em demanda de novo 
Ophir, já então éramos os compa-
nheiros na epopéa marítima que 
devia levar um povo á inimortali-
dade. E se ficamos a meio da glo-
riosa jornada, quaeH naufragos per-
didos nus plugas do Mundo Novo, 
deixando a outros mais venturosos 
uos Albuquerques, aos Almeidas, 
aos Castros as obras valorosas com 
que se vi7o da lei da morte libertando, 
participavamos comtudo da mesma 
gloria, recolhíamos os inesmos opi-
mos despojos e, curvando pura o 
solo focundo a fronte suarenta de 
lavrador, lançavamos os fundamen-
tos de um povo que nascia na Amo 
rica quando de todos os re -antos 
do Oceano as vagas submissas en-
toavam os louvores da mâe-patria. 

Devemos ter orgulho dessa pro-
cedoncia que se enfaixa em glorias, 
e tão esplendentes glorias, como só 
ss podia cantar o gênio de Luiz 
de Camões. 

Povo qne nasceu bafejado pelos 
victorias, ennobrocido pelos feitos 
insignes da mãe-putria, não córa 
deante das nações, exulta glodoso 
por um passado que não morre. 

E tu não perecerás, oh heróica 
Luzitania, como não perecem os 
povos de destinos gloriosos como 
o teu. E assim como o pean, o 
canto alegro dos vencedores de 
Halaminu, ontoado séculos depois, 
quando já não havia mais OrcciB, 
fazia ainda estremecer entre ob 
scuros descendentes a fibra patrióti-
ca o ao muudo inteiro recordava 

aaaim oa lana 
Lusíadas lavaráo As (araçfla* fahi 
ra» a tua orrmoria para sempre 
vaneraoda, a unto , por uiaa pode 
rosa avoeafAo u n o só aqticlle 
d m n o poemn o pdde ter, na ima-
giuaçfco do% povoa, recordando os 
(eus frita» * como enfaixaudo os 
•uma apotln^ar nnica, surgirá no 
hortaurt» ila mar Tanebroao, já 
«MilJf tllurnl .udo pela tua gloria, a 
armada rutíUuie, transfigurada, do 
nobre Oama apr.'>undo A immorta-
lidada 

C k r o n i c a d u C a m i r a s 

Depois da approvadas as antas e 
Udo o expediente, o sr. Júlio de 
Mesquita, lembrando em ligeiro dis-
curso o centenário da índia, convi-
da a ('amara a acompanhar o Se-
nado ua oomneuioração do notável 
fceontacimeDt* marítimo. 

Termina apresentando * seguinte 
moção, qne t' approvada unauiiaiU 
te e aaaignad» por todoa os depu-
tados presentes: 

• Requeremos que, em homenagem 
i nação portlgueza, em smiiiuemo-
raçâo da data do descobrimento do 
caminho da» Índias, se levante a 
sessio de ho,e. 

Sala das sessões da (."amara doa 
Deputados ds B. Paulo, ÜU de maio 
do I «(>»>. 

O sr. presidente nomeia os srs. 
Alfredo Marques, Amador Cobra e 
Alberto Asaumpçko para em com 
missão representarem a Camara na 
sessio do Instituto Ilistorioo a Oeo-
graphico. 

RAMIBO 

SAGRES 
_ . _ , . . "''•as afortunada», 

• Terras da Phantaala! l i - ,j0 c í í a 
Virg. ns, sob a mrlgulse « a lii-, .»n»a las'l 
Como nvmphss, á tlór das aguai r»u. ••, | , o l . r o r o i , s 

Pondo o rumo das náos contra a nnitv 
Oiirm sondara e»ae abyamo a rom|>era wme V •' 
O aonho da PlatAo, Atlantida formosa I . 
Mar tenebroso I aqui rcctbea, porventura, 
A ayueope da vida, a «gemia da hiz. . . 
Começa o Cháca aqui, na orla da praia escura? 
E a mortalha do mundo a brumajqne te voste! 
Mss não I por traz da brnma, erguendo ao sol a Cruz, 
Vós sorridas ao sol, Terras Christli do Preste I 
Promontorio Sagrado! Aos teus pis, amoroso, 
Cbrra o mou»tn> . . Aos tens pés, todo o grande podor, 
Toda a força se esvál do Oceano Tenebroso... 
One anciedflde lhe agita o» flansos 1 Que segredo, 
Quo palavras confia ousa b o c a . a gemer, 
Entre beijos de espnma, A algidez do rochedo 7 
Que montanhas mordeu, no seu faror sagrado t 
<,)ne rios, »traré< de selvas e areiaes. 
Vieram ue l le ensi ntrar um tumnlo ignorado / 
De onde vem elle ? ao aol do que remotas plagas 
Horbulliou o dormiu ? que cidades ruaes 
Embalou no regaço azul do auas vagas ?» 

OLAVO BILAC 

RABISCOS 

ELIXIR M. MOIIATO 
Cura boubas a feridaa 

DR. B H D O 
DE MAGALHÃES 

Reslcfencia, rua dos Ouaya-
ndzas, n. 120. 

C u £ i ^ n ' r i o , r u a Di re i ta , n. 
8, de. I ás 3 horas . 

P a r a oBcrophiilart 
KSSEN0IA PASSOS 

Informam nos quehojo se inangn-
, nos fundos do Centr" Pnu'ista, á 

rna de S. Bento, mais um boliche, 
propriedade de Bocha, Bressane & 
Comp.s. 

Jogo reconhecidamente de azar, 
qne a imprensa tem verberado ener-
gicamente, porque constitne a mais 
escandalosa affronta á moral publi-
ca; jogo sobre .o qual não se pro 
nunciaram ainda on tribunaes, mas 
que o Codigo Penal coíloca ao la-
do da roleta, considerando caaa de 
tavolageni o logar em qne funccio-
na; jogo que fomenta a vagabunda-
gem, qne acoraçôa o crime, que inu 
«ilida aptidões e que corrompo ca-1 
racteres,—ha em H Paulo quem, 
calcando leis aos pés, fechando os | 
olhos aos protestos da imprt.aêa f 
cerrando os ouvidos ás queixas de 
innumcras famílias, não vacilla era 
concorrer com uma licença mnnici 

ATfíAVEZ DA I M P R E N S A 
COItllKIO — Nas suas primeiras 

eolumuas, o necrologio de (ilads'o-
n e - t h e gr> lt old m>tn que se finou 
unte-hontein, no sen solar de Ha-
warden, na edade de 811 annos. 

Depois do lembrar essa longa, 
gloriosa e fecunda existência, toda 
cheia de serviços á sua patria e de 
dedicação pela humanidade, o arti-
culista assim termina: 

• No emtanto, das sombras de Ha-
wnrden emerge a sombra gloriosa 
de William Ewart Oladstone, e o 
povo inglez, immortalisando o, re-
pete: Tlie great old man /• 

Hegnem-ao a secção telographica 
o .noticiário, abundante o variado. 

Na i " oagina, um artigo do dr. 
C. Ferreira bC,1'" a prophylaxia da 
tuberculose. 

< 
do 

í e -ESTADO—Oceupa-se tanf . . " m 

glorioso estadista Oladstone, 
pai j.ara que se escancarem deante a c r e v e n d o , a traços largos, a sua ac 
dos incautos o da moculude ílludi- - -
da esses antros de perversão mo-
rei: 

G l a r i s t o n e P ' possnido de jnsta revolta tfoti 
, ; I ira Oi fomentadores do vicio que 
Por absoluta carência de espaço, jioje, mais nina Te*, nos ncastella 

deixamos de publicar hoje um a r - ' mes nesta columua, pftW, cm dofe- _ _ 
tigo sobre Oladstone, o p ran l e es- sociedade paulista, gritarmos isolam-nfo como a principal das 

, , u i , | contra os directamonte responsáveis medidas preventivas. 
t« Hsta ante nontem dosapparecido • p e , a j ( ,g a t )Q a desenfreada que por Passa depois a analysar succinta-
e ou© tão^decisiva e tão beneflea, a i , j campeia sob o rotulo de sport. mente o relatorio que a respeito 
influencia exerceu em todos os | E no»sa jienna não se quebrará um apresentou a commissão encarre 
acontecimentos políticos da G r ã 1 ^ instante, não emmudeceremos gada pela Camara Municipal de Pa-
aconietimemo» 1»' absolutamente, emquanto não pu- ris, de estudar o assumpto. 

zerem as auetoridaies um paradei- Mais o Diário do Rio e muitas 
ro a essa especulação de meia du-, locaes e telegrammas. 

I Pt N U ' L U Trata da poaaildltda-
dr do ragreaao de Criapl ao podar, 
dUeudo que o venerando patriota 
será talvra o nltimo miuistro da 
monsrchia na lUlia. 

Man prophcta ' 
• 

TUIIICXA — Abre mm um artigo 
do Marins nobre Im hftoriiia. que, 
se Deus prriuittir, vamos ler no do-
mingo 4. tarde 

Trai um piccoln serviço telégra-
f o e muitas noticia*. 

coot 

pu 

NOITE.—Abra com algumas li-
nhas sobre o Centenário da índia, 
dr.-larando ansoeiar-aa i alegria 
dos portngnezns e cumprimentando 
a briosa colonia qne, aom oa actuaaa 
festejos, meamo longe da patria, sa 
empenha em honral-a. 

Na sei ç4o Xoite a Noite, to ehro-
nista, que se desvaneço em ae.itlr 
nas snas féveras (f»ze favor >ío 
Anl-té; a ardencia arrogante <to 
sangue luzitano, vem ergner tam-
bém, no eoneerto de aeclsmaçõe* 
commemorativas de dons povos, o 
festão do sua homonagem ao teme-
rário Portugal, qne ao mundo abriu 
as portas «Dos mares nunca dantes 
navegados». 

Toque o hymno I 
MAM URINO 

KLIXIR M. MOIIATO 
o melhor depurativo brasileira 

Dr. João Mendes de Almeida. 
Amanhã, ás 8 horas, na egreja da 

S. Oonçalo, será celebrada uma 
missa com cânticos, em honra de 
Santa Rita de Cássia e por inten-
ção do nosso illnstre amigo e cor-
religionário, dr. João Mendes da 
Almeida, qne nesse dia completa 
l!7 annos de edade. 

Ao dr. J r ã o Mendes antecipa-
mos nossas cordialissimas felicita-
ções. 

Para rheumatismos 
ESSENCIA PASSOS 

ção na política do século XIX 
Em seguida, refere-se do novo 

i ao desenvolvimento assustador que 
a tuberculose vai tendo entre nós, 
desenvolvimento assignalado no re-
latorio do dr. secretario do interior 
que, mnito sensatamente, propoz o 

como 

Bretanha, ou melhor, do século 
XIX. 

A:.ianliã, porém, nos deBempe-
nburemos deste dever — inserindo 
um estudo dessa poderosa e com-
plexa individualidade, sem duvida 
a maior e a mais interessante dosto 
século. 

OS JAtíUNÇOS Romance re-
ferente á guerra de Canudos, ven-
(le-se lio eseriptorlo ilesta follut e 
em todas as livrarias. - P r e ç o , 
<$000; pela Correio, 79500. 

O jogo dc Boliche. 
O sr. intendente municipal de Pi 

rasiciiba nejou licença para o fun-
ccionamento do um boliche no ve-
lho theatro Santo Estecam, daquella 
cidade. 

A população não tem regatoado 
louvores á digna auetoridade, que 
dosso modo evita a introducçui , em 
Piracicaba, desse pernicioso jogo 

Besta que o imitem as demais 
Municipalidades. . 

zia de indivíduos quo se vão aos 
poucoa enriquecendo com o di-
nheiro que arrancam diariamente 
ao operário o ao cliefe de família, 
reduzindo-os depois á mais com-
pleta desgraça. 

Vai funccionar em 8. Paulo mais 
um boliche 1 São mais cem mil 
réis diários que entram para os 
cofres da Camara o mais outras 
tantas victimus que se deixam ar-
rasiar pela voragem do jogo. 

E' triste dizel-o, mas exactamen-
te quando na Camara dos deputa-
dos e no Senado paulista, homens 
de bem so fazem ouvir contra os 
frontões o boliches, ó exactamente 
agora quo a Camara insiste em 
transformar 8. Panlo, do capital 
artística quo era até lia pouco, em 
capital do vieio e da corrupção. 

FABBICIO P I E R R O T 

ELIXIR M. 
Cura a morphéa. 

MORATO 

O. A. Bruik, director da Revista 
Philatelica <U Brasil, vendou a sua 
collecção de sellos, exclusivamente 
do Brasil, premiada com a medulha 
de prata na exposição do Londres, 
no anno passado, pela quantia de 
12 contos de réis. 

Esta colle:çâo que foi adquirida 
por um an.ador paulista é a que 
tem obtido mais valor em sellos 
brasileiros. 

E ' o que diz o Jornal. 

Transcrevemos liojo da Oaieta de 
Noticias um trecho dopo.-ma Sagres 
de Olavo itilac, reoitado hontem 
por este feitejado poeta na sessão 
magna do llabinete Portuguez de 
Lei ura. 

O trecho,quo publicou hontem a 
Gazeta e <ue pedimos venia para 
transcrever é o monologo do infun 
te d. Henrque , em Sagres. 

P a r a escrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

Moléstias dc senhoras, partos e 
aperações 

O dr . Evaristo 
da Veiga 

é encontrado em sua residon-
cia, á rua Chrispiniano,34, de 
8 ás i) horas da manhã, o de 
ás 4 horas, onde dá consultas 
e faz tratamentos. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rhoumast ismo. 

Dr. Augusto Queiroz 
Trouxe-nos hontem suas d«*spe-

didas o dr. Augusto do Souza 
Queiroz, que embarca hoje para o 
Rio, com destino á Europa. 

Renovamos nossos votos pela fe 
liz viagem do norso illustre amigo 
e prestigioso chefo monarchista, o 
desejamos seu brevo regresso. 

NAÇÍO— Ohr,}" « Portugal e 
Epopia portugueza — 0H tltuI°8 

dos dous primeiros artigo» 0 0 m 

que o collega commemorou hontew 
o glorioso feito de Vasco da Gama. 

O sr. Sylvestre Mineiro faz alli 
também us suas sau 'ações a Portu-
gal pela data de hontem. 

Seguem-se, entro duas tarjas ne-
gruR, algumas linhas sobre a morte 
de Oladstone. 

No mais, telegrammas, noticias 
etc. 

a 
LAVOURA E * COMMERCIO— A 

costumada apobgia da lavoura—a 
que tudo nos dá ; que é a taboa 
(le salvação para a qual convergem 
todas as esperanças, no meio do 
naufragio immiuente; ontretanto, 
seinpro descurada. sempre incom 
prehendidas suas necessidades : 

Tudo isso e mais alguma cousa, 
para chegar á tarifa movei, á ques-
tão do transporte, que foi hontem 
o sou principal assumpto 

Mais um artigo sobro o Centenário 
da índia e noticiário variado e 
interessante. 

• » 
POPULAR — Abre com a inde-

fectível Ckronica Fluminense, do sr. 
Urbano Duarte. 

S. s. começa recommondando a 
leitura de dous livros recentemente 
saliidos do prélo: o Almirante dos 
Mar ei Orientaes o o Pelo Sertão, do 
dr. Affonso Arinos, o acaba impli 
cando se comnosco, por lhe termos 
ha dias chamado de major 

A propósito, conta a historia 
muito fóru de proposito de um sr. 
Bonifácio, q u j tinha muita vouta le 
de fazer um calembourgete, e . . o 
leitor, si qnizer, qne leia o resto, no 
Popular de hontem. 

Sempre é um tostão bom empre-
gado : as pilheiras do sr. Urbano 
valem mais. 

Insere mais um artigo do sr. Leo-
poldo de Freitas — Chile-Brasil, o 
noticiário e meia dúzia de telegram 
mas. 

"União Portugueza, , 
j J ' uniu homenagem u Vasco d a ' 

Ooma ( .numero extraordinário que 
temo» sobív' a " i e s a -

Traz gravm a s das naus qne fize-
ram a primeirt» viagem á Índia, da 
egreja de Vidfgao.' '» e < l 0 jazigo 
de Vasco da Gama, 1 n e B( ! r : ' con-
struído no mosteiro I " s Jeronymos. 
Ainda em homenagem «o Almirante 
do m»r das índias, e s t a t u a nina ní-
tida zincographia. 

E ' um numero completo. 

Rua do Ouvidor. 
Visitou-nos o n. I da Rua do Ou-

vidor, cujo artigo de apresentação 
é leve.maueiroso, dizenrt<>bem como 
fim a que se dedica: «falar sobre a 
vida fluminense no que tem de su-
perficial». 

Traz o retrato do dr. Hilário de 
Gouveia, uma das glorias do magis-
tei .o brasileiro. 

Âo C°llcBa. bons annos de vida. , 

Acha-se ha aü™. n « s t l i eapital, o 
nosso correligionu."io sr. Joaquim 
José de Figueiredo, ex-uegocianta 
na cidade de Lorona'.-

Cnmprimeutnmol o. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphil is . 

Gladstone era o mais velho dos 
quat ío grandes vultos da actualida-
de, como se vè das seguintss datas 
do sous nascimentos : 

Gladstone, 29 da Dezembro de 
1809. 

Papa Leão XIII , 2 de Março de 
1810. 

Bismarck. 1 d® Abril de 18'5. 
Rainha Victoria, 21 de Maio d e 

1819. 
Dos estadistas mais modernos, 

Lord Salisbury nascen em 1830, D 
Imperador da Allemaulia em 1859, 
e o ex presidente Cleveland em 1831. 

Crispi, decahido, é do mesmo 
anno em que nasceu a Rainha Vi-
ctoria. 

^ a a r 
P a r a rheumat i smos 

ESSENCIA PASSOS 

Dr. Lonrenço de Magalhães. 
Depois do alguns mezes de per-

manência nesta ' apitai, regr i-«ou 
hontem ao Rio aquelle illustrado 
medico. 

Penhorados pel > cartão de di s-
pedidas que eoa deixou. 

Criança perdida. 
Está recolhida ao posto policial 

da Consolaçio uma menina de côr 
branca, descalça, de ires annos de 
edade mais ou monos. 

Foi encontrada no viadncto do. 
Chá, perdida. 

FOLHETIM (19) 

Beijo Infame 
POB 

C A R O L Z N A I N V E R N I Z I O 

Traduzido expressamente para 0 Commercio de S. Paulo 
SEGUNDA PARTE 

VI 

Marieta olhou fixamente o conde. 
—Quem lhe disso isso enganou-o, exclat aon, 

eu nunca tive amantes, não amei, não amare i . 
Continham uma expressão quasi feroz .estas 

palavras, pronunciadas com voz tremula, con-
vnlsa; mas quasi logo a physionomia d e Ma-
rieta retomou uma espécie de calma e s e u s lá-
bios fecharaiu-se num sorriso acariciador, 

—Não falemos mais de mim, mas del i» , se-
nhor conde ; vejo qne não comprehendeu unnca 
os caprichos de uma mulher, mas eu, a> > con-
trario, leio com muita facilidade no coraçí io <los 
outros. 

E o qne leu no meu ? — perguntou o «ou- i ravel, at irando a, pura e honesta, 
de, com uma especie de calefrio. 

—Que ama e é amado. 
Hermann esforçou se por sorrir. 
— Que eu ame, pode ser, murmnrou ; mus que ( 

seja correspondido... ' 

—Comtudo, dizem que uma joven americana 
' j ama loucamente—interrompeu Marieta, um 
tanto anciada. 

Uma nuvem offuscou a fronte de Hermann, 
- Não dô credito a todos os boatos quo es-

palham a meu respeito, exclamou. Miss Huntes 
é uma nobre e gontilissima joven, muito altiva 
do sou nome, para deixar sorprehender o sou 
coração por um aflecto, que não poderá nunca 
s f j r correspondido. 

O rosto de Marieta illuminou se e Hermann 
ficou como que deslumbrado, pelo relampBgo 
que lhe brilhou no olhar. 

—E' então verdade? perguntou a moça, com-
movida; é então certo quo não ama, que não 
dosposarú a americana! 

Que lhe importa isso.' 
Marieta estava para lhe responder: 
Mas não comprehendeu ainda que ou o amo o 

que debalde tenta afastar-me do sr. ? Não com-
prehendeu ainda que daria todo o mou sangue, 
a minha vida inteira por um só palpitar do seu 
coração? 

Nesse momento, porém, lhe surgiu na mente 
a imagem despiedosa e, escarnecedora de To-
nio. 

Lembrou-se, ontão, do nltrage de que fôra 
victima aos pés de sua mãe moribunda, do bei-
jo infame que lhe imprimira nas facos o mise-

para o meio das 
mnlheres deshonradas o perdidas; cobriu o resto 
eom as mãos e balbuciou: 

—Tem raz&o, conde; que me importa isso, a 
mim, pobre desgraçada? 

E prorompeu em oopioso pranto. 

Essa explosão do lagrimas, a altoração da voz 
de Marieta, as suas palavras, parece que arran-
caram uma venda dou olhos do Hermann; foram 
para elle uma coflssão. 

—Era então verdade que a moça o amava? 
Seria esso o segredo que encerrava sua alma 

ainda não polluida? E dizer que elle mesmo HO 
achava sob o influxo de uma verdadeira paixão 
por Mariotal Mas poderia correspo íder-lhe? 
Devia dizer lhe: 

—Também ou amo-a; é por sua causa quo es-
tou aqui, mas seria um indigno se me resolves-
se a corresponder-lhe, so a fizesse minha aman 
te... Somos ambos victimas de um fatalidade 
inexplicável; devemos supportar, resignados, o 
nosso destino e seria uma infâmia unir as nos-
sas sortes. Não posso desprezai a nem sor 
seu amante. 

Queria dizer-llio tudo isto, mas estava tão per 
turbado, quo não oncontrou nem sequer uma 
palavra com que começar. 

—Acalme-so, disse, com voz commovida 
qnasi patornal — não tem razão alguma para 
chorar assim. Offendi-a, por ventura? 

Perdoe-me e creia me: quem lhe fala é um 
homem honesto, que está prompto a tudo para 
salval-a, sem que a sra. se tenha de arrepender, 
por o haver escutado. 

As angustias da bella cigarreira se transfor-
maram, como por encanto, num reconhecimento 
de ineffavel doçura. 

Pegou nas mãos do conde e, antes que elle 
pudesse evitai o, levon-as aos lábios. 

—Ah 1 O sr. é bom, infinitamente bom para 
esta pobre desgraçada, indigna de levantar os 

olhos para si; não me abandone, não fuja do 
mim, coma fizera antes 1 

Quer ouvir os meus conselhos ? 
EUa ergueu para o condo ou olhos lacrimo-

sos. 
— Sim, nas não mo proponha casar com 

Gastão . . . dão posso, nem o quoro; estou prom-
pta, porém,,a renunciur a estu vida e. se assim 
quer, retomarei os meus pobros vestidos de 
outr ora. Mis prometta quo me visitará sempre, 
porquo nis;o consistirá nnicamente minha vi-
da . . . » 

Marieíl I interrompeu Hermann. 
Oh I Deixe ao menos quo mo desafogue, 

deixo-me dizer o qne me torturu . . . 
— Marioti, ha segredos quo não se confiam 

senão í prupria mãe ou, então, a Deus. Não 
quero aem devo lisonjenl-a: tudo, menos isto. 

So quer voltar á vida modesta de outro 
tempo, estoit prompto a ajuda'-a, mas nós não 
nos polemop ver mais 

—Nio me verá muis! exclamou a bella ci-
garreir; com Ímpeto ! Oh I Impossível! Nnnca 
me podre i resignar, porque só o sr. me com-
prelienie, só com o sr. poderei trocar meus 
pensamintos . . . e quer tirar-me essa consola-
ção ? 

—Talaria, repito, assim é preciso; eu tenho 
mais dsreres a cumprir. 

Enome vermelhidão subiu ás faces de Ma-
rieta, cijo rosto se tornou, depois, de uma pal-
iideí fuierea: aspirou com sofireguidão o ar, 
como st sufibeasse, e replicou asperamente: 

— Di;a, antes, que tem o coração eompro-
mettido, exclamou, e eu, ingênua I a querer 

sacrificar-mo pelo sr. I Vá! . . apostolo da mi-
sericórdia o da roliabilitação; não preciso mais 
do sou auxilio. Acreditou nas minlias lagrimas ? 
Loucura I Mas não compreliende qne, vivendo 
noste meio de orgia, aprendi tainbem a repre 
sentar um pouco do comodia, julgando que us 
sim veria a meus pés o príncipe Iíodolpho ? 

Suas risadas escarnocodoras provocaram Her-
mann, qne se levantou em silencio. 

Perdôo, senhora suas palavras, porque 
neste momento está com certeza alterada. 

Desculpo mo liavel a incomniodado... e de ha 
ver julgado encontrar uma alma onde não exis-
to senão muteria. 

E, fazendo um cumprimento frio, o conde 
reti ' n-se 

Marieta esteve para gritar, pura chamal-o, 
mas, fazendo um esforço sobrehumano, conse 
guin con ter-se. 

Tremia de raiva e, nnm iinpelo, quebrou o 
leque, como se quizera quebrar o coração do 
homom que a julgava insultada, humilhada... 

Ah I Ella não tinh» então uma alma ? Não 
raciocinava ? Era incapaz de nm sentimento no-
bre, do uma acção meritoria? 

E Ih'o disséra na face, cruelmente, fria-
mente. . 

—Ah! 8e conhecesse a mulher que elle ama, 
exclamou, como qnizéra martyrisal-a, fazei a 
soflrer o que tenho soffrido I Elle comprehen-
den o meu amor, a minha paixão... e recnsa-a, 
quasi desdenhoso ? Vá... e não volte nunea 
mais, porque sinto que seria capaz de commet-
ter uma desgraça. 

Tentou sorrir e prorompeu num pranto con 

que 

vulsivo; tornava-se débil o cada vez mais apai-
xonada. . 

—Ama ta por Hermanu I... que sonho I 
dr,lírio! murmurava. 

Qne me importava o resto ? 
E fui eu . . fui eu que lhe fugi... e quem sa-

be se acceitando a posição do operaria, qne elle 
me ofTerecia, não se deixaria olle um dia com-
niover pelas minhas lagrimas ? E dahi I... Po-
deria eu sor sna ? O opprobrio já me tinha ma-
culado o eu era já indigna do amor de nm ho-
mem honesto. 

A h ! Tonio ! Forque não te matei... 
Teria ao menos assim vingado a minha hon-

ra... Porque não morri eu mesma ?... Alguém 
J lembrar-se-ia de mim oom saudade, ao passo 
• que assim.. 

Escondeu o rosto entre as mãos e, no silen-
cio do seu quarto, podiam-se ouvir as palpita-
ções de seu coração. 

Esruva uasim, abandonada de todoB, quando 
nm beijo quente, brutalmente arremessado ás 
nuas espaduas nuas, acordou-a em sobresalto, 
arrancaud i-lhe nm grito de pavor. 

Marieta deu nm salto, pallida de espanto e 
de terror, e viu Gastão eom os olhos relnzindo, 
as faces intlammadas, que sorria, requebrando-
se graciosamente. 

—Até que afinal a encontrei, bella sentimen-
tal. Porquo veiu esconder-«e aqui, emquanto 
todos os convivas a procuram, a desejam e a 
querem ? 

Gastão estava quasi ébrio, e Marieta, perce-
bendo-o, sentiu uma espesie de nansea. 

(Continua) 
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M o l a a t l a s d o a o l h o s 
DK OARI.CMI PBVMA 

•M>CIA1-1STA. eum Hf> anima de P1* 
Mm. »I |irufuMM>r <1* slinlea oplital-
• e l o g i a a. por ennrnreo, lia Univer-
sidade de !ni»l>rur.k e nu Kaculdad» 
4* Medicina do Hto d» Janstro «an 
Ítala de vario* hoan*aea. lUsIdansla 
• consulto rio rua Utrclla, 10 A. T* 
lephoua ii Conaultaa de 1 A* • 

T E L E U R A M M A S 
H E i i v i v o a v a o u r 

R I O , a i 
rv*lrjw> do (ealraarl.i da Inrila 

TAm sorrido animadíssimas noa 
Ia oapttal aa feataa do oentenarlo 
da índia. 

O oantro da oolonia Portugueaa 
oom outraa aaeooiayõen peroorra-
rara divorsaa ruaa da capital. 

Roallsou ao no t hea t ro Herraio 
Dramatioo uma aoaalo uolomnu' 
falando diversos oradores . 

A' nolta liavam sossão m u n i 
n o Ooblnote Português da Lei-
tura. 

RIO, S0 
Felicitai;*!-* a Pnrliital 

O ar. Prudente de Moraes, pro-
aldento da Rapulilloa, dirigiu lio 
Ja ao ral d. Carlos ura telagram-
ma de folieltaçõea, ora nome do 
Braail, pelo quarto oentonario do 
deao>,brimento do caminho mari-
tiJT.o das Iudiaa. 

RIO, 20 
(Yntcniirln dn índia 

A dospeito da chuva miúda que 
tem oahldo, as ruaa desta oapital 
apresentam um aspecto deslum-
brante e festivo. 

As ruas centraes estão rioa 
mente onfeitadas de bandeiras e 
galhardotes, festões e serpentinas. 

Oyrandolas sobem ao ar de todos 
os pontos da cidade, e as fortale-
zas e os navios de guerra, em-
bandeirados em arco, deram, ás 
se i s horas da manhã e ao meio-
dia, salvas de 21 tiros. 

Todas as repartições publicas 
estão também embandeiradas, po 
rém funcoionando. 

_RIO, 20 
Navio suspeito 

O commandanto do paque te «Ita 
poan>, chegado hojo do Recife , 
dec larou a v i s i ta do por to qud, 
ao passar pelas a l tu ra s de Ma-
ceió, approximou se do mesmo p a 
que te um cruzador de guer ra , q u e 
trazia os pharóes apagados. 

Logo que conheceu a b a n d e i r a 
bras i le i ra , o cruzador fez so ao 
la rgo , não tendo podido o com-
mandan te do «Itapoan> reconhe-
cer lhe a nacional idade. 

RIO, 20 
Congresso 

No começo da sessão o sr. Ser-
zedello Corrêa fez o elogio f ú n e -
b r e do Oladstone, t e rminando por 
p r o p ô r quo fosso rogis t rado n a 
ac t a um voto do pezar polo sou 
fal lecimento, p ropos ta ossa q u e 
foi unanimomento approvada . 

Bin seguida o sr. Ar t l iur HÍOH 
oomraunioou que o sr. Padua Re-
sende, eleito pa ra a 2" oommis 
são, está ausente , ped indo á m e s a 
q u e lhe indique u m subst i tu to . 

Idênt ica communicação foi fei-
t a pelo sr. F ranc isco Glycerio 
com relação ao sr. Gonçalves R a 
mos. 

O sr. pres idente respondeu quo 
a ausência t empora r i a dos m e m 
bros da commissão não obr iga a 
eua immediata subs t i tu ição . 

Senado 
A sessão foi p res id ida polo sr . 

Manoel de Queiroz. 
SANTOS, 20. 

Centenário da índia 
E m rogosijo pela da ta de hoje, 

e m que se commomora o Cente-
nár io da índ ia , es t iveram içadas 
os pavilhões de todos os consu 
lados e do edifício da Camara. 

A fachada do Cent ro For tuguez 
e s t á i l luminada. 

SANTOS, 20. 
Desastre 

Hoje, pela manhã , u m t r a b a l h a 
dor , na occasião em quo 'cor tava 
u m a arvore , aconteceu es ta oahi r 
e f rac tura r - lhe a pe rna . 

SANTOS, 20 
Movimento mnriUino 

E n t r a r a m os v a p o r e s : 
I ta l iano «Cittá di Milano», v in -

do de Gonova o oscalas, com 
carga do vár ios generos a Sch-
mid t & TroBt; 

Nacional <Ypiranga>, v indo do 
Rio do Jane i ro , m e s m a carga , 
Si lva Araújo; 

E o lugre russo ( A n u a Mathi l 
do>, vindo do Hamburgo , idorn, a 
H e r m a n n Stoltz & C. 

Saliiram os vapores : 
Allemão «Vesta», om t rans i to , 

p a r a Buonos-Airos; 
I tal iano «Cittá di Milano», idom, 

mosmo porto. 
A praça 

N e n h u m movimento houve hoje 
n a praça, embora es t ivesse abe r -
t a a Associação Commorcial. 

H A V A N A , 20 
Bloqueio de Havana 

O povo des ta capital acolhou 
com grande en thus iasmo a not ic ia 
de que a e squadra hespanho la so 
d i r ige p a r a aqui, af im do romper 
o bloqueio da e s q u a d r a nor to-
amoricaua. 

W A S H I N G T O N , 20 
Esquadra hespanhola em Culta 

O minis t ro da mar inha t endo j 
informações de quo a e squadra 
hespanhóla commandada pe lo al-
mi ran te Cervera chegou a Cuba, 
mani fes ta sérios receios do que 
sejam des t ru ídas po r ella as pe-
quenas embarcações nor te amori -
canas alli es tacionadas . 

N B W - Y O B K . «0 
llplalAs publica n a l l a d a 

O boato qua eorrn naata e ldade 
da tmr nh«a•<!<• Inoolums a Cuba 
a e squadra heapanhóla tem lm-
praaalonado v tvamanla a opinião 
publloa, qu* aa aoha a a a l u d t a -
alma. 

HANTIAUO DB CUBA. 80 
Cherada da eanaadra brapaaluda 
K' Indeaorlptlval o enthuslaamo 

que ral na naata cidade pala elia 
K»da da esquadra hespanhóla aob 
o oomniando do almirante Cor-
vara. 

Bato almirante rooeben um to-
lagramma da rainha regente do 
Heapanha. Mloltando o, nos ter-
mos oa mais llaoiiffslros, pelo f i -
lia ea l to da viajam. 

Ao appareoaram oa navios do 
guerra hespanhóes, dola nav' ^ 
norto *merloano»,quo , > l o

 < a » U v « w 
o porto, fugiram a t ( > (]a „ t B Í > o r 

om direoçio s o l ln<in. 
LCJNTIIUÍH, 20 

PrMiintes « 
A rainha Viotoria dirigiu á viu-

va do g r a n d e ostodista Oladstone 
uma car ta em que lha exprimo 
todo o posar que lho causou a 
•norte do seu osposo, que toda a 
Inglaterra deplora oorao uma 
grando perda nacional. 

ATIIENAS. 20 
A morte de Cadstone 

Todos os Jornaes gregos noti-
ciam, om termos commovidos, a 
morte do Gladstone, afHrmando 
que a Grécia perdou nelle o seu 
grando protoctor o o seu maior 
amigo, que tantos e tão relevantes 
serviços lho prostou na sua re-
cente guerra com a Turquia. 

LISBOA, 2 0 
Festas do centenário 

Cerca de oito mil pessoas cons-
tituíam o oortojo que começou a 
destilar ao meio dia da hoje, entre 
delirantes e geraes acclamações. 

O enthusiasmo aqui é enorme. 
As ruas estavam litteralmente 

cheias, tornando-se quasi impossí-
vel o transito. 

As corporações par t icu la res de-
r a m g rande cont ingente pa ra o 
oortejo; nollo figuraram quasi to-
das as sociedades que tomaram 
par to no cor te jo de I o do maio. 

Mui tas camaras munic ipaes so 
enoorpora ram também, com os res-
pect ivos es tandar tes , assim como 
asylos, escolas, corporações scien-
tif icas e l i t t e ra r ias , exerci to, a r -
m a d a e imprensa . 

F i g u r a r a m no corte jo mu i to s 
ca r ros t r iumpl iaes r ep r e sen t ando 
a InduBtria, o Commorcio, a Agr i -
cu l tu ra o a Irapronsa. 

E r a m numeros íss imos os ca r ros 
enfe i tados oom flores. 

A commissão dos feBtejos cons 
t r u iu pa lanquos na Aven ida d a 
L ibe rdade p a r a a famil ia real . 

K E Y - W E S T , 20 
Bombardeio de Cienfiiegos 

São ca lcu ladas om 3 0 0 as ba i -
xas 8offl'idas pelos l iespanhóos 
no b o m b a r d e i o do Cienfuogos. 

K E Y - W E S T , 20 
Bombardeio de (iuiitunnina 

Corre aqu i 
dous navios de 
b o m b a r d e a r a m a cidade de Gua-
t a n a m a . 

M A D R I D , 20 
A esquadra liespnnholn 

T e l e g r a m m a da agencia F a b r o an-
n u n c i a quo a esquadra hespanho-
la, sob o commando do a lmiran to 
Cervera , chegou, som n e n h u m in-
cidente, a Santiago do Cuba. 

O governo teve confirmação of-
ílcial do quo a e squadra apor tou 
a Sant iago sem tor encont rado os 
nav ios americanos, que, segundo 
t e logrammas dos Es tados Unidos , 
t i nham p a r t i d o do K e y - W e s t ao 
encont ro da esquadra hespanho la 
afim do impedi r quo ella chegas-
so ao sou dest ino. 

N E W - Y O H K , 20 
Censura telrgrnpliicn 

O governo, om v i s t a da exa l t a -
ção quo r e i n a aqui por causa dos 
boa tos quo circulam da chogada 
a Cuba da e squadra lioBpanhola, 
re i te rou as ordens pa ra que so 
exerça a ma i s severa flscalisação 
nos t e legrammas t r ansmi t t idos 
aos j o r n a e s sobro as posições e 
as operações das esquadras bolli-
ge ran tes , p r inc ipa lmente q u a n d o 
forom do na tu reza a oxci tar a opi-
n ião nos Es tados Unidos. 

O t n t M t r t o da Imlia 
O Heminatio Epia impai amaiiba 

oeti linnteni todo nnibandnlrado • 
garrido. 

A111 laail>«a festejou se o falto 
hrroioo a lendário do ( l a n a - O 
quarto centenário do daasohrlaau 
tu do caminho uiarltluio da* ín-
dia.. 

Nem aaslm podia deixar da ser, 
sabido «onio A que a religião oa-
thollca mi prende intimamente a 
•ada pagina ila arrojala e|aiiiAa 
marítima «loa portugn. ..o* - pois a 
ti ar.lonti-, o iuyat!i'l«inn iieniuan-
lar precuclilam, naa almaa deaaca 
beroinos navegadorea, o vaenn drl 
lado peloa a|niueados «oulinaimen-
toa aciontill oa da época. 

l ina a alva de VI llros annuneloa 
uoK ariuiuariate» o roni|ier d» alvo-
rada do dia du lioutem, 

lUiuleiraa do *' 
1'iirtn-

noticia de que 
gue r r a Y a n k e e s 

Avulsos 
SOROCABA, 20 
A colonia porti lgueza do Soro-

caba agradece-vos a homenagem 
foi ta ao Centena ri o da índ ia o as 
pa l av ra s do aíTocto ao pequeno 
to r rão quo nos v iu nascer o quo 
nos espora ver exha la r o u l t imo 
suspiro.—«Manool Mar t ins F r a n -
co». 

<» CRIME DE ABABAQUARA, 
por Knlirlcio Pierrot c liamiro 
Manso. A* venda no eserlptorio 
desta folha e em Iodas as livra 
rias. Cada exemplar, ">$(. 

Força Publica. 
E ' hojo superior do di» o major 

Bucellar; o regimento dará quatro 
offlciaea para ujudante do dia, ron-
da e o serviço do costume; o 1° 
batalhiio, a guarda da Correeçüo o 
renpentivo ofiiciui; o 2", a guarni-
ção da cidade e um ofllcinl ji.ira o 
Paiucio; o .1", o serviço do costume 
e dons ofiieiaes para u ronda dos 
rfidtrictos da Consolação o Pauta 
Epliigenia; o Corpo de bombeiro», 
o serviço do costume; de prompti-
dào, a banda de mnsica do 2° ba-
talhão; tocará no jardim do Palá-
cio a do regimento e na parada, a 
do I o batalhão. Uniforme, 2o. 

T>'A Sul America, companhia na 
eiooal de seguros de vida e sontra 
fogo, recebemos hontem diversas 
folhas de mata borrão, superior, an 
núncios da mesma. 

ganiaa o . . 
J n t . • nrft<uleiias trenelarauí 

. - i c» i \»a Aa I r*a»» da mankâ • 
mnltMi ftirandolaa aiibiam ao ar. 

Tiata eaaa festa fui reaiiaada por 
urdem do diguo reitor daipielle ea 
tabelucimeuto, reviao paira dr. 
Joio Evangelista t urilra llarms. 

— Contlnnaraiu hontem emban-
deiradas ua priucipaea rnan da ci-
dade e da diversos arrabaldes. 

K' noite acoendoram gambiarras 
mnitos edifirios. 

l lonve qnem nota-se n io haver 
o goTi rno mandado illnminar oa 
odiflolos públicos. 

Uumo estava aunitnciado, rua-
lisaram-bo uo fíoir Ar fi.uloi/nr aa 
festas em oomuumoraçüo do Cen-
tonario o dedicadaa A honrada rolo-
ilia portugui /.a aqui dumli'iliuda. 

Tanto durante o dia c uio ú noite 
foi extraordinaria a concurrencia 
iquelle aprazível loeal. 

O Clnb l íymnast i io Portnguor. 
fez-se representar por uma com-
missão. 

Aa festas correram muito anima-
das, reinando duranto cilas a maior 
ordem. 

Estiveram presentes muitas fa-
mílias. 

A' noite, houvo iliiuuinaçio a 
gionio e baile de crianças. 

— No> theatro Apolio, o Orrmio 
DrumnHco OU Vicente levon á asena, 
ás H 1(2 horas da noite, o tomocio-
nante drama W. 

O pequeno thoatro da rua da llrta 
Vista oncheu-se á cunha, tendo sido 
os camarotes oecupados por exmas. 
famílias e representantes de varias 
associações. 

No saguão toeon, durante os in-
tervallos, uma banda de musica. 

O desempenho do drama esteve á 
altura das retonhucidaB aptidões dos 
amadores, bem como do cnsaiador 
do Grcmio, que se esmoron por 
apresentar essa noite uni conjnncto 
liarmonico de interpretes da com-
movunto peça. 

De facto, todos os socios do Ore--
mio quo tomaram parte nu espe-
ctacnlo representaram conscienciosa 
mente os papeis que ihe foram con 
fiados, uão lhes regateando applan-
SOH o auditorio. 

Manda a justiça que destaque-mos, 
do desempenho, os srs. Manoel Ser-
tie, Alves o Francisco Costa e a sra. 
Alice Portugal. 

Terminando, cumprimentamos o 
Gi-emio pela toirée de hontem, com 
a qual concorreu brilhantemente 
para a commemoração do Centená-
rio indiano. 

0 Inst i tuto Historico e Geo-
grapliico celebrou, ás 7 horas da 
noite, sessão solemn'i commemora-
tiva do quadricentenariq do desço-
brimonto do caminho da -Judia. 

Compareceram á cerimonia es srs. 
dr. Peix- to Gomide, vice-presiden-

i to d- Estado, e seu ajudante de 
ordens capitão Jayme Marcondes, 
representantes do corpo consular, 
da imprensa, do i lero e do diver-
sas associações, senndores, commis 
são de duputadün, «U';m de grande 
numero de cavalheiros. 

0 Inst i tuto havia primeiro esco 
lbido para seu orador nessa sessão 

. o dr. João Monteiro ; teudo este 
partido para a Europa, foi incum-
bido da missSo o dr. Thucdoro de 
Sampaio, o illuf-tre homem do scien-
cia que todos reconhecem e admi-
ram. 

Na occaBião oppartuua, o sr. con-
selheiro Duarte de Azevedo, quo 
presidiu a sessão, deu a palavra a 
s. exc 

Então, procedeu o dr. Theodoro 
de Sampaio á leitura da conferên-
cia que havia preparado. 

Excuaado será dizer que consti 
tuo ella uma peça magistral de dn 
pio valor : historico e litterario. 

0 assumpto já tão explorado foi 
encarado pelo dr. Theodoro de 
Sampaio por tal fôrma, foi estuda 
do com tanta elevação de vistas, 
quo sua exposição fez vibrar do 
emoção todo o auditorio, que innu 
meras vezes interrompeu o illustre 
conferencista com applausos pro-
longados. 

Quanto á fôrma litteraria, basta 
dizer que o dr. Theodoro Sampaio 
amenisou a aridez do assumpto, 
envolvendo a narração doa faetos 
ora na gaze de um estylo leve o 
rimdilliado, ora no vóo do delicada 
phantasia. 

Em outro Iogar, publicamos hoje 
alguns excerptos dessa notável con 
foren~ia, sentindo immenso qne a 
carência do espaço não nos per* 
mitta sua inserção completa. 

Aproveitamos o ensejo para agra 
decer ao dr. Theodoro Sampaio a 
gentileza com que recebeu hontem 
um dos nossos companheiros do 
trabalho, proporcionando lho a cópia 
dos referidos escriptos. 

— Usou em seguida ria palavra o 
dr. Cunha o Costa, que, em nomo 
dos portugnezes, saudou o» mem-
bros do Instituto Historico, ngra-

i decondo-lhcs sua comparticipação 
nas festas do Centenário. 

—1 ustallou-se hontem, ás G 1[2 
horas da tarde, o Centro Litterario 
lJorUiyuez, que realiaou por essa oc 
casiao brilhantíssima festa, percor 
rendo, depois, em uumorosa marche 
auxjlambeaux as ruas principaes do 
S. Paulo, em saudação ás auetori-
dades o á imprensa. 

Diiromos amanhã noticia circum-
staneiada da feHta,Iiniitaudo-uo3 por 
hojo u, ponhoradissimos, ugrndeeer 
mais uma vez ao Cen'ro a manifes-
tação com quo distinguiu 0 Com-
mereio de S Paulo. 

—No Club gymnastico effectua-
, se hoje o grande baile do que já 
demos noticia. 

Para amanhã essa digna socieda-
de promoverá uma marcha nusJlam-
bean.r que desfilará pelas principaes 
rna-i da cidade, devendo cumpri-
mentar ao sr. cônsul portngnez o 
presidente do Estado, corporações, 
imprensa etc. 

—Em Santos, Campinas o em mui-
tas outras cidades do interior tem 
a coloniu portugueza commemora-
do festivamente o Centenário; em 
toda parte, os brasileiros se asso-
ciam no justo regozijo dos portu-
gnezes. 

—O Gabinete Portngnez deLeitu-
ra do ltio, celebrou hontem ás 8 ho-
ras da noite a sessão magna, promo-
vida pela grande commissão portu-
gueza do Centenário. 

bailo «dlflaU» 
tava »«pr i r l , .«»m»at* | 
Uaüaaiiiauta pia parado 
• loacau ulai-tMsa 

l iamos M» a*gal4( 
executado 

Hynui" lltntilein, pala or thas t ra 
d« profeaaoraa, aoli a ra fans ia do 
muialrii pottugilM 
Artliur Na|iola*u 

Ím4 toas it<pai» ir 
praia. mluUtro p tu ln f i aa . Ilymx • 
llr tilnm, itela banda da muaiss ita 
Infantaria de mariuha. 

« hn tntal, pelo ar. (eBe 
ral Dlotivalo (ierqsolra, miolatro 
das ltolaçòM Kxisrtoraa, Hymno 
l\irtug*r», pela banda da mus loa de 
infantaria da marinha. 

Ojfrrr' imrn to ' 
dente *• f*u, pelo preul 

-m rUanda ComulaaVi do 
I \-entehailo, ronaalbslro Rtuaato 

Cybrfto. Hv«-ne f W t u f u n pela o r 
el<0«lra 

hiuertaiâ-i hittnrin, iwlo dr . An 
toiilo Ze ferino Cândido, orador 
ofUeial. 

A roamoAl , marilia heróica lia-
ra grande orelieatra, paio aomieeB 

f i o 

P a l c o s o s a l õ e s 
Arou. o 

—-Ma Intrro 
l i a m a Hrtplemirim, qua surta 
aeta ptttareaea puvua«Au, aalre M 
Hsluailio r I aratfu-itataba poU lia 
au ia da 16 aniii»a qae * populaçAo 

EstrAa «ata aoita a sompaakta da i raslama Inutilmente a Síiualraaçao 
aaraaaiaa 4a una A empreaarla m ama ponta I 
Ui» l audida Palácio Aa Con«raaao b-vamoa aala ra-

t « a a U o eapamaaulo da «aaiadla, slamat-A.. pedlado a mlfalha de 6 
aiu um .ato, UtlUr-t, Ma f»mA»rm,' a II e n t o a para aaae melhora-
do bailado JCj . t l t f i , da aartuala i BMato ^ _ _ _ 
CJmlr4N lf«r*«». a da exhlblfAo <> dlreetorio loai 
dn Joa. Minuto, discípulo a ladta-1 notoa do slatiaaad» 

f 
dai! lor Artlmr Naiioli 

/«*• «•»<, pelo dr ltasiia (ialvto, 
blbUolhaaario-inòr do Ufcbineta Por 
tuguea da Leitura. , 

Alegro dr wi«carta, para grande-ur 
clieatra. pelo eommandador Artlini 
Na|a>leAo. 

Sagre», poemeto. por Olavo M< 
laa. 

f> .1. íú Italuotka, paio 1.° secre-
tario da grande rommísaio do cen-
tenário, Úugenio Silveira. 

Hl/mn o do CtHÍrmuio da índia 
nnisisa do maoatro pnrtuguea An 
gualo Machado, nela banda de In 
fantaria dê marinha. 

Esto bymno foi exasntado pela* 
musicas milhares nas astuaes fes 
US do CcnU uano em todo o Por 
tugal continental, insilar e ultra 
marino. 

Terminando, resta-nos agradecer 
á honrada colonia portuguesa 
cumprimentos que nos trouxeram 
muitos do seus memhroa, pola re-
gi na commcmorati va da nossú edi 
ção de hontem. 

P a r a pe rnoa inchadas 
KKKKNCIA PASSOS 

" P e l o S e r t ã o " 
A. de R., iniciara do chronibta do 

Ka^dor >pio, d'A Notiria, escreve 
ptoposito do livro de Affonao Ari 
nos : 

< O livro que acaba de pnblisnr 
por intermedio dos beneméritos 
editores Laei»me'. t « Comp., é uma 
prova do ben bello talento, liem sei 
qUo a minha opini&o nada pôde in-
fluir para o conceito litterario do 
distineto litterato-jorualista, mas 
sr. Affonso Arinos tom j i Um nome 
feito e não preci saria dos meus olo 
gioB, ainda quando en fosso tim cri-
tico desses de marcA maiol-. 

A Constituição garante a livre ma 
nífestação do pensamento, o Sado 
liella (embora desconfiando sempre 
6 que costumo garatnjar impressões 
de leitura, quando o auetor on 
editor de qualquer trabalho litlera 
rio me honra oom um exemplar 

Eu limito-me a abrigar me dentro 
do art. 72 da Constituição, ao pas 
so que os criticos de verdade são ou 

: traB tantas constituições, cujos con 
| ceitos o preceitos a gento ooBtnma 
| respeitar ás veies mais do quo 
• governos respeitam as leis do paiz 

Penso, pois, que Pele «erfrto 6 um 
| livro que revela as qualidades espe 
I ciaes do sr. Affonso Arfnos como 
i obsen-adot dos nossos costumes 
; hábitos sertanejos, bem como da pro 
pria linguagem que caracterisa os 
habitantes do interior do llrasil 

, variavel embora em determinadas 
zonas. Não mo lembro de haver 

, li(lo ultimamente livro que com 
| mais fidelidade photographe a vida 
t do interior do men paiz Em to 
, das as doze • historias e paizugens 
do livro, nota se a propriedade com 
que o sr. Afíbnso Atinos faz os 
diálogos ou descreve uma paiza 
gem, rovelando-se capaz de esere 
ver o romuuce, ainda esperado com 

! anciedade, quo ha de revolucionar 
, a litteratura brasileira na sua uctual 
i plisse cosmopolita», 
i : 

R E T R A T » 
d e S . S . M . EÍ1. I m p e r i a e s 
Vendo-se no oscriptorio desta 

folha, preço 504 réis 

i Tíesunio dos premioi do plano 
' K da 10» Loteria da Capital Federal 

extraliida em 0 de maio de 1898; 
Prêmios de 1(1:0(10$ a 800» 

10:000$ 0 £0702 ̂  
20279 * 
15342 

1;É00$ 
800$ 

3 prêmios <le 1008000 
89-12 18039 28-107 

<> prêmios de 2008 
1858 46(51 10995 1803(i 25230 23341 

1(1 prêmios de HHIS 
1241 1545 3093 4G(H 7427 
7942 11240 15704 1724< 18797 
19295 23987 25674 25G80 

20 prêmios de 50$ 
2115 3501 9752 

1-1S53 15018 18528 
24 31 19100 20-121 
28308 29978 11287 

7818 
19053 

501 
11400 
22950 
21125 

10171 
21178 
20797 
11315 

Approxlmnçjes 
20791 e 20793' 
20278 e 20280 
15341 o 15343 

Dezenas 
20791 a 208Ü0 
20271 a 20280 
15341 a 15350 

2<'0$ 
100$ 
100$ 

100S 
50$ 
50$ 

Cenleuas 
20$ 
10$ 
10$ 

20701 a 20800 
20201 a 20300 
16301 a 15400 

Todos os números tirminados em 
2 e 9 lêm 1$. 

Telegramma dos pismios da lo 
teria extrahida hontim, recebido 
pelos agentos gerae» Orimoni & 
Coelho. i 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Cllmentino de 

Souza e Castro; promotor, dr. Frei-
tas Guimarães; escrivío, Itocca Jn 
nior. 

l>eve ser snbmettico heje a jul 
gamento o processo em jue são 
réos César Slaiochetti o oitro, por 
crime de roubo. 

Systhema orthographico. 
Em uma das ultimas sesões da 

Academia de Sciencias, di Lisbôa, 
o sr. Asis lJrasil propoz qio a mes 
ma convidasse a tio Lettra, do liio 
de Janeiro para, de commun accor-
do, assentarem as bases de um 
systhema de orthographia <a lingua 
portngueza, publicando dpois ura 
vocabuiario. 

O sr. Theophilo Braga requereu 
qne a proposta fosse dadi para or-
dem da noite de uma das >roximas 
sessões. 

ilur da Kiamil, qna rapraaantarA o 
/»m ImfutMkiU. Lnlfrl.ra ao '' 
fnmlr, uo qual U r i ' ' 
ç< l M i , -> a tranaforma-

A Aompanhia, ao qna boa infor 
mam, d tape» d* aobv]oa • lim-uVoa 
liara noa prepotAloaar uma a<ra<ia-
vel tei.i|Kiraila 

K de esperar, por-lauto, que o 
publico a acolha soudlguamenla. 

Habemos qna ba mmtaa anmim-
meudaa |<ara oeepectaaulo dn boje. 

—Vlaltarmm ii"a houU ui aa ara. 
Cantllda 1 nlaaio o Angela MartinsS , 
a o ar. Juen kllnnlu 

f l l l C O I j O l i í \ N i KHCO MO-
ItOHIMI 

iocirdade roalua hoje^a 

l - k r n u t o J f ^ M i l L 
to ancal e Inatrumentli , 

Iico ào Papa-

Írí 
te 

, falando am 
a popnlaçâo 

doa Iras mn"lei»lnf ÍJA ) HebaaUAo, 
» arAfVaUlutta à Vllla Halla, InJIsa 
o nome do dr. Dluo Jlnano Aa alai 
çóaa da |e de Jnnlio. 

—K.tiveram aqui. no dia 4 do 
corrente, o dr. Mrettno Pereira, en 
genUelro da Huperlntcndensla daa 
«Ibraa PubÚvaa, a noaao amigo Jo4o 
Piwrnta, qnu desde o dia V.'l ae 
acha rui C araguatatnba, em vlaita 
A n a famflla. 

Vindo dn Amparo, a<-ha ae lam-
bam m ata rldada o noaao eoatar-
rauso ii amigo 1Y1I» da Cnulia, 
Acowpanhailo >lo sna axma. faml-
UA 

Itetirou aa para H, Paulo, ondn 
raaide, o ar. Pinder, que no mes 
INHwado contrablu eaaamrnto nesta 
tuls^ - -an mm-' dos ara 
Jaa4 P o S Ü - > m r 5 B p 5 i n a ^ a i 
flrfiTnliciaiie, ia|H>rtantn ncgocian 
to da noaaa praça. 

l'ol lndr,'erldo o pi lido une 
lei o sr. (v baatiao naut Anua, fiX-
iiiapector litterario, para uoenpar a 
U* cadeira desta cidade. A falta de 
alumnoa foi qit* motivou este acto 
do n i m i i i l 

NaSaaa condições, existem outras, 
que, poriam, r-t&o preenchida*. 

- 11a maia dn d mi-r.ea qua a |"i-
pula^Ao catliolica ileate, a do inuui 
cipi i de Caracoatalauc, e«t* priva-
dos da conviveucia com Deaa, p.-ía 
fada de padre. Parece incrível qne 
uma |M>pniaçAo iln perto de 10 mil 
liabltantoa au veja abandonada pela 
(igreja. Ao cxmo. vigário cnpitnlar 
linpluratnos sua misericórdia, pe-
dindo a vinda de nm paroebo para 
aqui 

—A^ha se entre nós nm cometa 
,/ln le lilrle, de uma casa do ltio, 
que se faz acompanhar de um 
phonofrrapho. violão o dA espeeta 
onlt4».. 

Parece pilhéria. 
—Estamos informados de que o 

governo cogita em supprimir a vi 
zinha comarca de Villa-Uella, an 
nexando u H HebasHAo. Pamcen-
do-üoN por demais absurda essa 
idéa, não acreditamos qne mais uma 
vez o governo deixe ao abandono 
uma comarca qne conta perto de 
15 mil almas e separada do conti 
nente por 1 Ij2 lejr.a d? f e r . P-mHm, 
tudo pode ser... 

—Foi bem %çceita a nomcaçlo 
do dr. Carvalho Pinto para pro-
motor dista comarca. 1'elns infor 
muções, alii colhidas, podemos ga-
rantir quo melhor não podia ser a 
escolha do dr (iomide. 

O quo é preciso é que s. s. não 
cavaqneie com o indilTerentismo 

0 VISCONDE DE TAUNAY 
•ua obra 

Aqaella jocudadi 
M hoiaa da 
n í i , A rua I 'ion 
um eonrnrto 
no qual tomam parte algitna mana 
•roa e (fil'»i',«a*i. 

O programuia, qna e multo attra-
honte. couata de onsa partes. 

Deiaiia du concertu, lia um* ker-
em bt.ut-Ui-io do fuiido aocial, 

aegWfrb.ua tuna »<Àrh dançante, 
flratoa poio aoiivite. 

• VA1UAH NOTICIA» 
Embarcou em IteKm, Com de»ti-

no A capital federal, a companhia 
do zarzuelaa Valcntim Garrido. 

— Desligaram da companhia Af-
fonso do Oliveira, qne se acha em 
Sapucaia, e vieram para «at» ca-
pital o aitctor Araújo Moita o a 
actriz Iinixa Dalbert 

— «Do nm amigp do feat lado com 
posi»or Auàon Milanti di l o Jor-
nal do Braiil, ouvimos dizer mara-
vilhas da psrtitura qne está escre-
vendo para a Motca Azul, peça phan-
taatica, original de dous couheop 
dos litteratua, que deaejaln guardar 
omcofíiuto, n Î tto de .e seguir se a 
revista "mana, no palco do Apolio. 
Conta-nos o nosso informinte que 
toda a musica ó de um frescor, ale-
gria e trave-sura encantadores, não 
inferi jr A da Vomella Tlwdi"V » 
tulve» supnrloa A do i i i 
paiii. 

Oabou-nos especialmente Ires nú-
meros, qne, no seu pousar, estão 
destinados a ser os clvtt* de m d a 
um dos actoa em nne figuram. U 
primeiro 6 itas coiilas o ooro ilo 
Kháh da Pérsia ; o segundo 6 o tor 
cctto diis cornjas» — p;nd'nt ao dos 
tabelHács no Bit o—e, pelo monos, 
tão endiabrado como aquello; e o 
terceira é uma cançoneta, de córto 
"ranoea, muito maliciosa e ssltitan-

Falou nos rinda em dous baila-
dos o dos beij. s idéia muito ori- ieoin que vai ser recebido pelo che 
ginal; o o doa Índios i em um graado i fe jocai e o caudidato preterido, 
duotto dy- àiüor tí uma habonera do I Mus a população, quo não reza pela 
fazer castsnholar uma manóla morta i cartilha delles, bate palmas ao go-
Dentro de um mez. se tanto, será ' verno e dá as boas vindas ao dis-

a a 

x? 
Depoto da alfarnAi tentatlvaa. 

aaauutel aa palavra nrirolrrio. dn 
i i a t - i prmajo) a «a fana ,mo»toa , 
•llaiiaaudii o i, somo aeoataes na 
«om|Hisi«Ao Idêntica de naoao-
h><h>. «aiaoHoau, »«' aor««»Aa, 
««' aornono, • tantas outraa , pa-
lavra qna linha aluda a vantagem 
da an spproxlmar multo de oatra, 
Introdiulda pelos padrua da e«rnjs 
da M I A latlnidado - r i a i r a t t p (lo-
gar do som nu . 

Ho diu sefiiints lavei o qna ma 
fira pediúo c, |«<wu depois, appa-
rnenu era lettiaa fotiilcàA aa arca 
da da pu-ta principal do novo e<1! 
ttcio o vocábulo da recente forma 
çAo, maa abi com um •—oacroatn-
rio somo aluda astA. o que, |H>-
rAm, eotiaillur erro, pur Isso qne o 
verta é Taa«<> e ai" sranao. 

Tirava o padre llluteau, anetov 
di am diccio"arlo, algum tanto va 
lioao, e de ol.ras clssalcaa rmifnsaa 

lonas, ^ f a n d e infamla de ha-
na língua jKirtrj-
rau.4Mri>, se t 

qne a nAo oreár», pola o nome vnl 
gar dado Aquelle luminoso insecto 
ofendia a i-ntierie da gente bem 
eilurailr.. 

Mais.conforme ao, grepo f Vra com-
tudo rvaoLAMro, a, seirnndo nos in-

Tbo-

a jMaadoi iaa^rand i 

DMi'! a palavra pr 

partitura entregae á empresa do 
Apolio, já de posse do poema, db I 
vendo instraiilotitai a o illustre maes ' 
tro dr. Assis Pacheco. Atteuto no | 
grande snec.esso dos Quatro Mi 
Ihõett e ao infallivel ila Ittana, não é 

tinetp nomeado. 
Por carta dulii, hoje recebida, 

sabemos que guarda o leito, gra-
vemente enfermo, o nosso conter-
râneo e amiiíO, major João Pedro 
de Souza, director da llepartição 

de esperar que possamos applaudir I de Aguus dessa capital. Os amigos 
a Mosca Azul antes de setembro o u ' e parentes fazem votos pelo seu 
outubro». 1 restabelecimento», 

Musica. 
Da ( 'asa Hollandor recebemos a 

polk i Preguiçara, do Paulino do Ca-
margo. 

Para rocomluendal-a, basta dizi>r 
que é um dos números de musica 
<1'0 Jagunço, n ultima revista flumi-
nense de Artliur Azevedo. 

Pa ra p e r n a s inchadas 
ESSEXCIA PASSOS 

PELO NOSSO ESTICO 

Em Rio Branco (Minas), uma mo-
oinha maton, na plataforma da es 

I tação, eom um tiro de garrucha, 
1 um c meta que, dizem, era conhe-
cido por lluhiano. 

O motivo da morte foi ter esse 
indivíduo abusado da moça com 
promessa de casamento, o faltar ao 

i promettido, negando-se rndondamen-
1 te a cumprir sua palavra, 
i A opinião publica em todo Rio 
i Branco é favoravel á moça que 
' soube lavar a mancha de sua honra 
no sangue do seu verdngo. 

! Sob a diiecção do sr capitão 
Do nosso correspondente, em da- , Francisco JIurcoudoH Torres, deve 

ta de 10 : apparecer brevemente, em Piuda-
«Depoisqiie o antigo directoriolo- monhingabi», a Folha do Norte, quo 

cal ae foz do novo ucclamar, no dia advogará os interesses do norte do 
1° demuio.e mandou iinuunciiir que o S. Paulo. 
eleitorado o suífrngara, todos espe- , 
ravam que o nosso município ficas- I 
se valendo alguma ooitaa perante o I Falleceram om Piracicaba a veno 
governo. j rnnda sra. d. Maria do Carmo Fer-

Infelizmente, assistimos dia a ruira o o innoeente José, filho do 
dia ao infferentismo com que so- sr. .Tosó César do Góes. 
mos tratados, o som esperança du 
uma medida Balvadora que animo F c S } I * e a n t a f c l i a 
a sua população o desenvolva o ! 
commercio e a lavoura. I Pessoa vinda de Santos informou 

São Sebastião, que vale tanto, á Noite de que a terrível epidemia 
ou mais, como outra zona cafóeira da febre amarella está grassando na-
do Estado, com a cireumstuucin do qnella cidade do um modo assusta-
possuir o mais superior porto do 
mar do nosso paiz, não tem um 
núcleo colonial de qne tanto ne-
cessita, nem tão poui-o navegação 
costeira, já quo as condições pecu 
niarias do Estado não penuiitom 
que seja posta em concorrência a 
estrada de ferro que liga esto por-
to ás raias de Minas. 

Sua população, que injustamente 
ó taxada de iudolcnte, mesmo por 
alguns lllhoB daqui,hoje ausentes,— 

entretanto, inartyr do trabalho, 
condemnada pelo governo a arris-
car a vida, afírontaudo o oceano, 
em pequenas ceuòas, em busca do 
mercado de Santos, para vender o 
produetu de sua lavoura. 

Quem percorrer a zona norte do 
do Estado e transpuzer esta parto 
do littoral, ficará penalisado do ver 
abaudonado, quasi no listado pri 
mitivo, am município importante 
como este, quo forçosamente, no 
futuro, será o empório commorcial 
do Estado. 

l-raias de banho, segundo a 
opinião do sábio Von Yhering, não 
conhece elle, melhores em todo o 
mnndo como aqui; a fauua, é a 
mais rica possível; mailoiriis de loi, 
fruetas do tropico, tudo 6 da pri 
meira qualidade. Entretanto, ó só 
devido á inépcia do governo, de 
um regircon de progresso o civili-
sação, qno um município importan 
te como o nosso, dista da cupitul 
feiloral 12 horas, o do S. Paulo, 0. 

—A ins'rucção pnblica ó uma las-
tima; qnantos incompetente' havia 
abiscoitaram uma cadeira, que, fe-
lizmente, com a nova refórmu, te-
rão do lurgar. 

O Mar, qne foi fundado para a 
defesa deste e dos municípios vizi-
nhos, deu agora para engrossar uma 
chuvma de illustres desconhecidos, 

dnscompôr o sr. João Filippe, 
auxiliar de eoDÜança do sr. Pruden-
te de Moraes 

O nosso município precisa de 
núcleos coloniaes, navegação, pon 
tos e bôas estradas do rodagem. 

—A estrada que l'ga esta cidade 
vizinha Cara^uatatuba, e, que 

acaba de ser entregue ao governo, 
nttestndo mnis frisante do pou-

dor. No hospital existem em trata 
mento 102 doentes atacadi s do 
morbuB e na ilha balnearia do Gua 
rujá deram-se dous casos fataes, 
sendo um delles o de um conhecido 
negoaiante importador da vizinha 
cidade do CampinaB. 

Impressos 
Recebemos: 
Da livraria fluminense Cruz Cou-

rinlio, com filial em 8. Paulo, á rna 
S. João, 4, um exemplar do Curso 
méd-o de arithmetica, pura as escolas 
do 1" gráu, lyceus etc., por Eduar 
do do Lima, professor no I,yceu de 
Artes e Officios do Rio e official 
honorário do Exercito. 

—Fronteira Sul do Amazonas, opns-
cnlo em que o seu auclor, Manoel 
Tapajós, reuniu os artigos quo pu-
blicou ultimamente no Jornal do 
Commercio, sob o titulo «Limites 
entre LU Estados do Malto Grosso 
o Amazonas** 

Acquisiçílo da posse por interme-
diário, substanciosa dissertação ju-
rídica do sr. conselheiro Duarte de 
Azevedo, a proposito da celobro 
questão da Várzea. 

—Cultura do trigo, monographia 
resumida para ensaio da cultura do 
trigo, organisada pelo Inst i tuto 
Agronomico do Estado. 

Merece u leitura dos srs. agrieul 
toros 

Deixou a redacção d O Debate o 
sr. Samuel Porto. 

Felicitações 
Fazem annos hoje: 
A oxma. sra. d. Maria Eugenia 

Ramnlho, filha do coronel Ant mio 
Eugênio Ramnlho, commandante do 
3.° batalhão da Força Pnblica. 

O sr. Norlierto Coelho, socio da 
fifma Teixeira Costa & C., desta 
praça. 

—Realisa-se hojo em Rio-Claro o 
casamento do dr. João Teixeira das 
Noves com a exma. 
de Carvalho. 

O sábio, o p.ourto aablo, dedicar 
do da sorjio a alma á seleusla, |KM-
aun sa,| longe doa buiunna n no rntir» 
da laoiaiunulu, de alugul ir agoiamo 

eaiada. dn certo, a li- inroaaante* 
msnte aualyaa, aoinpiii-^ ctiujmlu 
ra, esmerilba, maa tudo a b a si, para 
um eontnatamautu toda intimo e 
anbjoctlvo de indagar a verdade a 
Ciiuaaguir afllrmal a na espbera dn 
invaatigae»«e am qne aa a g i u o aau 
eaplrito. dalli, porAiu. nAo passa, e, 
quando | ioderia eucber livros e II 
vma com aa maia extraordinárias 
n «elaçoua, derooradaa |ieaquUaa e 
precloaas deaoobnrtas de Indiscutí-
vel caracter, ao morror, nada vaia 
deixa do que informea rascnnhoa o 
das tacadas notas, reminiacencias da 
„„ espirito occupsdo só de si, es-

mnila lua, mnlta cert««». . 
<],,, fer II implauil at>Aa »«>™ 

annos de alieolnU realiiaAo no i 
raguay. a principio forçada, mas de-
poia liliia da auavorrtailc exclusiva, 
qae punha todo o einpfmbo am vi-
ver longe da Kuropa ' 

Que M Lnnil, de|«jis do tantos 
tlccenuios ua l « g ó a Santa, quando 
o mnndo scientillco anceiava p< Ia 
MptinuaçAo ik>" aens primeiros o 
l E r f r a d o a trabalho» paleontogenieo* 
c gnologVoa t E oiiantos mais t 

Foram ai/fl^rridos pelo onesnto 
da solidij , aoiir' i.ue embalados 
|Mir m.v«teriosa rède -tiw, ani doee a 
entorpnoedor movimeníf'» « i Hios 
consentia uieditaç&o para si. 

Í . - . Identiflcaram so cada vei ."uai" 
forma o noaao donto ain.go Tbo- o o n j n 1 1 . t n r e Z ( | „ , m | j r e vacillaníe» 
inar Alvea Nogueira, nas lições tio . ., ]_„_ . .„„. i„ , .„<« 
Ariatotcled appareee jA i>*BOl,A*ris 
e PTIMILAMPiai. , 

Como vemos, o espirito uo Illus-
tre escriptor »e compraz também no 
«««Indo da philologis, e, por esse fa-
cto, devemvi a AWraido d Eseragnol 
le Tannav o nome que encima a 
fachada doa edilicios cm que se de-
positsm esdaverea. 

Ainda, oscupando-se dos OAIXI-
nis«fos, aveuta lima aerie de consi-
deraçf-o* repassadas de emdiçáo o 
em que ae descortina o vigor de 
sna poderosa mentrslidads consa 
grada a todas aa cogitações titei», 
proveitosas e de utilidade pratica. 

No seu estudo sobre os gallicis-
mos, dia, o»m verdada ; 

• Será, com etcepçSo de poucos 
trechos, de penosa leitnra u tfa-
dueç&o êM qualquer lingua extran-
g e i r a d a VIPA DK F«LTI BABTHOLO-
MKI" rior MARTTKSS. 

Lido, entretanto, na tosca, d i f í -
cil é encontrar livro mais eheio dC 
encantos, novidades e gratas sor-
presas para qnem, desprezando on 
tendo em pouco o fundo da narra-
tiva, quer ffpreciar a maneira acer-
tada, exactu, nirosa e simples de di-
zer e de contar, sofdo todas as 
idéas e intenções expressas s«m o 
o mais apparente esforço, sem 
meios desusallon « forçados, sem 
artificio algum—crystaiino recato a 
deslizar mansamente por sdlire lei 
to de linitsimas e alvas areias 

A nós, brasileiros, muito mais fá-
cil é entendermos bem os g randes 
clássicos poituguezes, ficando na 
completa posse de todon os sens in-
ternos e bellezas do quo a muitos 
sscriptoros contemporâneos de Lis-
boa, cujas obras, ali:m do estylo 
confuso, vém inçadas do uma ter 
minologia especial, a Indicar-nos, 
ou affectação de menospreço pela 
ingua quo manejam, ou, então, en 
aios do restauração do vocábulos 
obsoletos, que de todo perderam já 
a significação o o alcance primiti-
vos.! 

A philologia, portanto, que fez 
«Dtre nós a gloriado Couto de Ma-
galhães, Pacheco Juuior, Macedo 
Soares, Júl io Ribeiro e tantos ou-
tros, não escapou no espirito do 
V. do Taunay. No moio das har-
monias celestiaes das suas Chopi-
niana» c das suas composições sa 
eras; no intervallo do tempo con-
sumido nas batalhas soclolç giea», 
advogando as mais aridas o impor- j S^, 
tantes causas que aflectavam a • ~ 
grandeza da nnesa patria ; nas foi- j 
gas qne dava ao sen espirito con I 
templalivo das seduções da r:o««a| 
fléra o das nossas bellezas natn- ' 
raes, recolhia ne ao estudo das ques- ] 
tões lingüísticas, produzindo oxcel j 
lentes artigos que foram pnblina ! 
dos na Gazeta de Not-cia», e mais 

ei/iru iloua impulsos vgnalmento 
Instantce « poderosos, aspiração dn 
penetrar e desvendar muitos dos 
•eus segredos o processos, mas ao 
mesmo tempo o zelo de oacultal os 
aos mais, nrraa admiração fnimens» 
pela creaçAo inteira, repassada já 
de «ompaii.io por quantos ou não a 
eowprehendem ou a oomprehendein 
a meto, jA de desprezo |mr aqnolloa 
quo fazem da sciencia apparatono 
eapectaculo on então degraus de es-
cada a ambições terienus». 

Mais adeaute escreve 
• No meio de todas as desgraças 

de 1834, que papol representou a 
cidade de Matto Grosso, em que 
deviam persistir bem vivazes, maia 
do qae em qualquer nutro ponto, 
as recordações do tempo colonial 
íom todos os seus arbítrios o pru-
potencias > 

Grato me 6 salientar a posição 
<ina assutnin, nobre, humanitaria e 
credora dc applauso da historia. 

Bem vacillav&o repelliu qualquer 
participação no Cpnluío qne lhe 
fóra proposto por ^gen ^ s enviados 
de Cuyabá e desde logi; ttz constar 
qno portnguezcs o adopi!TO» lá en-
contrariam amparo o abrigo, garan-
tidos por todos os meios, até oelas 
armas. 

• A esto tempo, diz o documento, 
que teniio em mfco e qne é todo em 
odio a João Porflrio, omquanto. pe-

I los iHstrictor de í ,nyabá a risca se 
cumpriata as ordens do vioo-presi-
dente, as auetoridades do Matto 
Grosso so decidiram a fazer lhe a 
mais forte opposiçáo, para quo o 
mal não contraminasse aqnella ha-
bitação, e de facto AB.:im aconteceu, 
o mnitos adoptivos alli se fórum 
apuiar. 

E para tornar effectiva a res.M" 
tencia, caso delia houvesse necessi-
dade, o commandaute das armas, 
J . J . de Almeida, que fizera, acom-
panhado do alguns officiaes, urna 
viugem intempestii-a, doclara-a chro-
nica ao districto do Norte, apenas 

, chegado á cidade de Matto Grosso, 
e vendo as bellas disposições, 
despachou um tenente a Villa 
Maria, aliin de t irar do depo-
sito geral 30 arrobas de pólvora, o 
que não conseguiu, por exigir o al-
moxurifo ordem expressa da primei-
ra auetoridade da província. 

AI.FRKDO IIK PAIVA 
(Continua) 

MISSAS 
Mare ia Augusta da S í í va Vidínal 

a Carlos Gabriel Vidigal, Ephi-
"W" genía da Visitação, Maria Au-

I gusta da Silva, José da Silva 
Figueira, agradecem a todas as 

ti>rda condensados em livro, fazeri- pessoasfiueaconli^anharam o enterro 
do parte integrante dos seus Eslu de sua muiíior,filha, irmã e cunhada, 

convidando de eovo para a missa do 
sétimo dia, na egiv^ja do Braz, se-
gunda-feira, ás 8 /.-oras, por cuio 
acto de caridade ficam eternamente 
agradecidos. 2—2 

dos críticos. 
Seduziram o sen espiriío as ques-' 

tões históricas, havendo publicado 
na revista do Instituto Historico e 
fírographico abundantes informações 
relativas a assumptos pátrios 

Os seus trabalhos nesso genero ; 
são escriptos num estylo fluente, I 
simples, ameno, seduetor. 

Vejamos o que elle nos narra1 

num estudo em quo largamente se ' 
referiu ao seu illustre tio Adriano ! 
Taunay, espirito altamente culto,. 
qae fõra victima do suas viagens 
audaciosas e aventuras romanescos: ( 

• De todas estas in- 1 
dicações do Oliveira Mello desap-. 
parecera aquelle toque de impres- , 
sões vivas, muitas de feição artis- , 
tica, transinittidas por meu tio ! 
Adriano e corroboradas pelas mi-. 
ilhas conversas com Cardozo Gua- j 
poré. Onde os symbolos da gran | 
deza imposta pela successão de 
notáveis governadores, represen-
tantes da aucioridado suprema dos 

üffintlan;-.-

COMMERCIO 
S.Paulo, 21 do maio de 1898. 
Devido a ser feriado, não fnuceio-

naruni hontem os bancos nem a 
Associação Commorcial. 

MALAS PARA A E0R0PA 
MAIO 

Dia 24 Orista. 
» 25 Cordillère, 
» 30 Nile 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBB8 BfJPEHADOS KO II10 

22 Rio da Prata, Savoia 
22 Bordeuux e esc., Portugal 

reis de Portugal ? Onde uquelles 23 Valparatao o esc., O'ma 
palácios o signues do passado po ÍV I«o da Prata, Aqmtame 
derio ? Ondo os frescos e as pintu 
ras das muralhas, os painéis ? Onde 
o enes ? Onde o cclio das festas do 
outr ora ? Ondo as egrejas com ri 
quezas qne ainda deviam existir e 
as muitas alfaias citadas, como eu 
ouvira, nos conflns do Matto Gros-

24 Rio du Prata, Oh-dillere 
25 Liverpool e esc., Orellana 

VAPOltKS A SAHIB no EIO 
21 Portos do Sul, ltapaig 
21 Gonova e Nápoles, Sempione 
21 Copenliagué e e-c., Montevidc 
21 Now-York o esc., Bwffou 
21 Caravellas e esc., Mtujuy 
22 Gênova o Nápoles, Sa vota 
22 Montevidéu o esc., Porto Ale>i 
23 Liverpool o esc., Orissa 
23 Bahia o Pernambuco, Itaúna 
23 Rio da Prata, Portugal 
23 Marselha e esc., Aquitaine 
24 Portos do Norte, Brasil 
25 Bordeaux e esc., Cordillère 
25 VA'paraiso e esc., Orellana 

VAPORES KSPBBADOB SM BASTOS 

Porventura tudo se havia nluido, 
arruzado o reduzido a pó iuforme, 
sem mais possibilidade do recon 
strucção; tudo so desmoronara, dei-
xando qne as lendas o a imagina 
ção do povo so incumbissem de 
guardar tradições, que por certo 
hão de ser engrandecidas e exagge 
radas, ao passarem do geração em 
geração ? 

Verdade 6 que falava um militar 
com seus hábitos do concisão o 
soccura, e militar tão modesto, quo Buenos-Aires, Aquitaine 
jamais fizera valer os seus muitos 22 New-York, Taormina 
serviços o o alto valor pessoal quo 23 Rio da Prata, F.bro 
o distinguiu. Contara lacouicamen- 23 Finme e esc., lialman Kiralg 
te nquillo que lhe parecera dovor , 29 Europa, La Plata 
dizer como mais prompta resposta VAPORES A SAHIR riE BASTOS 
á minha indignação e não procn i 9 I M o „ ,, , . 
rara perguntar ás ruinas que o ®arfe l l , a , Aquitmne 
cercavam a historia do passado, i „í ° o n t n a m p t o n , Ebro 
estudando nellas eousas qne natu- j ̂  «aw-York, Eastern Prinre 
ralmente pouco importam ao mun-i T.A VKLOOH 
do, entregue todo a interesses de mo- o „ u: - .i r>- „i,3 
monto, no torvelinho das .-,aixões ! „ 8 o h l r a

r f ° B l ° ' i i . ' 
pessoaes e egoisticas qno o haviam (

 d l r « t a m e n t e , para Genovao.Napoles. 
pungentemente combulido, aiiran I PACIFIO STEAM 
do-o, a elle, verdadeiro heróe de j O Orista; esperado do Sul 
nma epopéa de humanitaria abne- saliirá do Rio para Bahia, Pornam 
gação, em um re anto de cidade a I liuco, Lisboa e Coruüa, depois da 
esbornar se e « a viver a vida de indispensável demora. 

24 I m- f 

sra. d. Analia I mortos !.. 
Demais, nada para abater o 

O Ortllana, esperado da Europa a 
. , _ , . , , . - esti ' 25, sahiTá, do Rio, depois da indis-

- A s 7 horas da ts rde do ante- mulo, para extir-gnir o desejo de ! pensavo l demora para Monte-Méo, 
hontem, reRli-ou se nesta capital o traí alho o a riva-idado tV in-bd», I Far . tn-Arfr"» V^r.&r-u>< 

,-lNHA LAMPORT ÍL HOI.T 
9 paquete Btiffim sahirá do Kio 

co caso em quo nos tem o governo. J 
Em 3 1(2 léguas de caminho, in- enlace matrimonial da gentil senho-• para anniqniiar a curiosidade e 
oluslvé 1[2 do praia, existem mais rita d. Amélia Vaz de Toledo com i su.Tocar qualquer scentelha, como 
de 8 rios e ribeirões, sem que haja o sr. Arthnr do Azambnja, concei- j a solidão, o degredo, a falta de con-
nm só pontilliâo. ; tnado commerciante desta praça. | vivência e do attrito social. 

hoje, para a Bahia, Pernambuco 
e New-York. 
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A m a n h ã — DOMINGO, 22 de maio de 1808,4 I 
U t C l I l B A M A I I A , 2 $ 0 0 0 _ _ _ . _ _ . _ _ _ 

NOVIDADE CORRIDA DE 
POULES DUPLAS e n t r e 

l|2 horas — Amanha 
_ R V T K A H A « E R A L , I S O O O 
LAÇO 

NELSON, KTBVBRS, TONGLBT G BARREYRE 

C A R T E I R A 
!»•.»» COMMKIU II» i u : > m l .o 

M K D K O H 
Melnllaa 4m ollim. du r a r r a a t a r 4» 

narl». !>K. (iULIIl.HMK ALVA. 
RO. R a p e c U l ^ n da Misericórdia • 
ila rol.vi^nlc». rixa iiratlra doa U<£ 

<U Europa. l>'ia t>uiuie W 
vovembro, . ilo 1 Ai :t boraa, Re 
RIFAMKH rnu VHFA» d o O M V I I M , T L 
D0CT0KA MAKII r.ltUOTT* Medica 

Opcrudora e Parteira Eapeeialida 
- !>oonças de senhoraa a mole 

Mias doa olho* Consultia, largo ila 
H*. n. A (le meio dia Aa !i h.raa. 1<« 
aidcncia, ladeira Hanta Ephigenla,¥7 
Benpond») a chumodoa. 
A. V.N HA. Corrocl'r I « 11 ri PN 

ae do ueg"c'ar cambiaes e papeii 
de «rédito. Esorptnrio DO salão da 
Praça do Commercio. Tclepbonec 
da 1'raçs doComraercio Caixa pos 
tal. 414. 
Dr.. HOHA MAOAI.BII». - E s p e c l a 

"liste um moléstias de senhoraa e de 
n r l m ç u . Consultorio : Largo do Pa 
lacio D. 7, das 1U áa '2 da Urde. Re 
•idenaia : rua doa Gnayanaaee.n. l!ff) 

I)r . I'. M. Pre t t«aaaua . E' encoo 
irado na m a Direita, n. H, 

CANTO E MANO 
O pfufexaor P .uxo TAiiijArauao, 

•ontiuúa a dar liçíiea de canto e 
plano. 

ltcfrreueiaa C O M LOVV, lJcvl-
laoqua v Uollcnder. 

Roaidenciu : llua doa Eatndantea, 
n j . 
Lri» naonar.— Correspondente do 

lianao de Harti<a BtailuBAo Itau 
Io, n.S2—Caixado Correio. SSft Br 
•riptorio eommcreial e administra 
Ivo.Descontos do ordenc.O eacripto 
rio acha «» sbúrto depoil da chegada 
doa trena. 
OOLUMIO OyMKACIO larAMTIL — 

Avenida Hygienopolla • Caixa |«o» 
tal n. 4M.^l,hte antigo e conheci 
do estabelecimento pódu ainda re 
oeber algtina alumnoa internoa, melo 
penaioniataa e externo». Enviam, «a 
proapectoa.—O dircclor, ÍAKIA Ta 
a a b u . 
LAHOBATOBIO IIK CHIMICA M u t u e i 

DA Pol.IRMVICA. 
Ente bem montado laboratório 

fundado com o intuito de eaelare 
eer o diagnostico elinUo, fuueclo 
na A traveasa da 8é, n. IA, das 11 
l« horaa As 3da tarda. 

DR. ABTHUB C , R>* AÍ.MKIDA.- Eape 
aialista or» Eiolestiaa do criança* 

Resilon»?.» e sonsultorio: Eus do 
Commttrcio, 42,donsnliaa doa 18 Aa $ 
O s ABHALBO VIBIBA n a CAB 

VAI,HO B L r i í PBBBIBA BARRBTO 
do Sfto Rorto, 23, eonsnltas d» 

ús 3 dn tr.rde. Residência: dr. A 
Vieir». rua Ipiranga, 8, e dr. L. P 
ÍJoTuto, Alameda do Trinmpbo, 40 
B B . VIBIATO BBANDÃO .—Hyphil i 

Vias nrinariao, ntoro e operações 
—Keeidenaia ma da Liberdade, 6tí. 
Consaltorio: raa lf> ds Nuvembra' 
28, de I Aa 3. 
D B . O. HOMKM OB " M Í T . I O — M e d i t o 

especialidades; moléstias meutaes 
e nervoeae— Br**!den«ia rtia Vistoria, 
37. Esarii torio, rua Direita, 36, ai 
tos do liando Fruusez. 
DB. liiT-r^itcouBT líonRiuuEs.—Beci 

decaiu, Largo da Liberdade, 31 
C j^Hviltorio: rua 1& de Novembro,26 
fco raeto-^n.Telephope, 601, 
M((LÊSTIA UOS OLHOST— DR. T H E O 

D031IKO TELI-EH, oaanlísta da 
Bewticbneia PortngneZa debta «» 
pitai, ex-interno üa CLINICA dos 
OLIIOH da faauldado de Mediíina 
d o liio do Janeiro. ConRnltorio : Ia 
tlcira de B. Jo5o.lt!, d» nrjaí.H 4 d» t 

Molestlns das «rbinças. - 1>IÍ. IlLAlt-
TK MJNES, medico ilo liio, cx 

interno de clinica do crianças o com 
pr.ilica de bospitaes da Europa. 

Refidencia c cônsul <,rio, ladeira 
d o Porto Geial, n. 23. Consultas dus 
3 ás II da manhã o dus 12 úti 2 da 
toldo. Clmmndoh a qra lqner hora. 
J(r Allicrlo Noaliru. medico. Trata-

mento eripecial daa moléstias nrr 
vosas e de senhoras pela electri-
cidade. Consultorio o residência, 
Dargo do Palácio, n. 7. Consultas 
as 2 ás 4. 
D ri. SOUZA CASTHO- M e d i c o . C o n 

snltorio, rua do Palacio, 3. Con 
Kiiltas de 1 ás 4. Itesidencia — rua 
General Jardim, 40. Villa Bnar-
que. 

DENTISTAS 
Dr. Wori/is 

Especialidade: oti*iü«ações, dei. 
tailuraa e dentes a pivet, rua Floria 
no Peixoto, 69. (Anlit/a Direita 

J. !>'. Ch'idmann £ filhos 
DKNTIBTAS 

Largo d? Sè, n. 5 - t í Paulo 
Dr. A. BBANDÍO.- Cirurgião detiB 
ta; gabinete, largo do Braz, 116—BO 
brado—esquina da lína B. Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços modicos. (permanente) 
ACCACIO Pn. MissirnAN.— Dentista 

Clinica geral—Gabinete, Largo da 
da Só, 13. 

T A B E L L I Ã E S 
2.o TabelhCo 

CLARO URERATO DE MACEDO 
jUlTA MABECHAI. IIK0D0H0, 8 

H. PAULO 
OS ADVOGANOS DH8. VILLABOIM, K 

BAMPAIOVIAKKA.—Escriptorio, r 
Mare«licd Deodoro.10 
O ADVOGADO DB. GABBIBr. LK3SA 

Efcrii)torio: fua da Quitanda,n. 2, 
renider.cia ladeira de Banta Ephige 
nia, n. 11. (Sobrado). 

ADVOGADO.—O dr. Lniz Frederico 
Itangol do Freitas mudou sen eu 

«riptorio para a rua de fj . Bento,4-2 
OB DIÍS. BBAZILIO MACHADO K AL 

OAKTABA MACJIADO—Advogado—B 
Kesidensia: á rua Aurora, n. 10.Es-
«rptorioiá rua Direita, n. 16. Banco 
deCredito Reul de B. Panlo. 

GASAŜ REGOMMENDAYEIS 
A Sul Americana—Companhia de 

Begnros sobre a vida, soaial no pro 
dio de sua propriedade, rua do Ou-
vidor, n. 5lj, e rua da Quitanda, 
n. «li. 

líic de Janeiro — Capital réis 
6.000:000$000 

A única companhia que pôde emit-
t ir apólices com amortisações se-
mestraes. 

Concede a oeus Regurados adean 
tamentos sobre a resorva das apo 
lices. 

As apólices sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
tracto o participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

FKBNANDES DRF.YFUH, r e p r e s e n -
tante em S. Paulo, 34, m a 15 de No-
vembro. 

S E C Ç A O L I V R E 
(•rcmlo do Comendo dc S. Paulo 

ASRIMBI.AA OKBAI. IX TBAOBDINABIA 
D-. roMBOCmií» 

De ordem <Ío sr. presidente, con-
vido pela segunda vez aos dignia 
simos HOCÍOS deste Grêmio, a aom-
pareeerem domingo, 22 do corrente, 
ás 12 horas do dia, afim de assis-
tirem á leitura, discussão e approva 
Vão da reforma dois nsnsos estatu-
tos. 

Visto estar resolvido que se rca-
line na mesma occasiào o sorteio 
das prendas nue alguns socios par-
ticulales offereceram ao Grêmio, 
convido a todas as pessoas que se 
dignaram licar com alguns bilhetes, 
para assistirem ao referido sorteio 

receberem o prêmio que lhes cou 
ber por sorte. 

8. Paulo, 19 do Maio de 1898. 
O OSCAR MONTKIBO, 

2—1 l - . secretario. 

Vinho Cassallio 
(Noz de Uola, quina, coca e ca leio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 -BA 

R Ü E L & 0 . (Bté 3 1 - í 

, Eu era assim 
Illm. sr. Honorio do Prado—O 

grande contentamento de que me 
acho possuído, liem como o dever 
do gratidão mo levem a eommuui 
car vos que, soflVendo horrivelmen 
te do uma oronchita asthmatica lia 
muitos annoB, sem poder dormir 
por falta do ar, resolvi oxperimen 
tar o vosso Xarope de Ah atrito e Ja-
Itihy, e com graudo satisfação para 
mim o toda a minha familia me vi 
:Urado em poucos dias Pôde V. S. 

fazer desta o uso que lhe convier. 
I tabyra de Campo Minas), 25 de 

dezembro de 1894. 
ABIOVISTO DE ALMEIDA REGO. 

ELIXIR M. MORATO 
José Marques Nobre, de Cravi-

nhos, estava eheio do syphilis e hu-
mores syphiliticos, como nunca se 
viu: soflreu dous annos, mas, para 
poder curar-se, foi BÓ com o «Eli-
xir M. Morato> que se vendo na 
rua Direita, n. 1, e largo da Só, 2— 
Casa Baruol &(' —São Paulo. 

AUGUSTO SGHMID, r do Quartel, n. 
2—Dií dinheiro Bolire hypotheca de 
prédios na Capital ; incumbe-se de 
comprar e vender acções, letras hy-
potliecarias. prédios, terrenos etc. 
Caticiona títulos o deboonta letras 
e o r d e n s . — S . P A U L O . 
J i " io AMTUSES r>r. riBKU.—Rna Di 

reita, n. SÜ, «aixa doaorreio, l i. 
COSTA PEBEIBA & HF.RMOHII.LA.—Lei-

te, queijos, manteiga fresaa, bebi 
das finas, 14, ma do Bosario, 14. 

A (Tctcjôes catliurraes 
São pronunciados na transição do 

inverno para a primavora, manifes-
tando se por successivos espirros, 
copiosa ruucosidado nasal, calor, 
oppressão e dôr do peito o pros-
tração, cujos symptomas dovem-so 
combatel-os com o Xanpc Antica-
iliarral Cartlus Bcnedictus, do pliar-
macontico Granado, para evitar a 
generalisação da brontliite, u tome, os 
ratarrhos espetu s e a dificuldade da 
respiração ; easus em que ó muito 
indicado e preferido em todas as 
idades, o Xaropo Anti catarrhal de 
Cardus, pela sua valiosa acção tô-
nica, balsamica e expectorante, to-
mando se como indica o prospecto. 

Pharmacia o drogaria Granado, 
na Primeiro do Março. (5.T.) 

Cldailão Ilonorlo do Prado 
O abaixo assignado tem a satis-

facção de eommunicar-vos duaH cn 
ras produzidas pelo vosso prepara-
do do Alcatr/lo e Jatahi/. O primeiro 
caso foi do uma bronchite com ac-
ccssos de tosse tão f rtos que fazia 
perder o folego, martyrisando atroz 
monte minha lia, D. Rita de Cassia 
Balça, senhora de G8 annos de ida-
de. Apenas tomou tres vidros. 

O segundo caso de cura foi 
em minha esposa D. Philomona Pa 
checo do Carvalho, que soffria de 
fortíssima constipação, tosse violen-
ta, escarros de sangue, tendo a la 
ringo muito inflamoda; está radical 
mente curada, com dois vidros apo 
nns do VOBBO milagroso xaropo. Fi-
quei realmente convencido de quo 
o vosso preparado ó um prodígio; 
por isso. serei conntn.nte em acon-
,-ii lhal o ti todos oa que padeceram 
tao terríveis enfermedades. 

V. respeitador obrigado 
A. J . DE CABVALHO. 

Bua dó Senado n' 132. 

gCurm prmliuIJa» pela xnrupe de AlentriVi r Jalnh), do |ih«rinareiillro 
llomirlo ilo Pradn 

1 — Aathma. D. Felicidade 11. da Oliveira, ma Conde do Bom Fim,»4. 
V- llr.in"bit,n Alfredo Henriquo Vieira do Mello, ma V Maranguapo, 12. 
8 Febre. alTruntoçAo, faatio, íncliaçAii naa pernaa Joio.M. da Coata, rua 

do Hena<lo, K 
4—Coqueluche, lutereaaante Qlhinlia do ar. Maeoel Peçanha, raa da La 

Pa, 2M, 
6 - Coqueluche, Adolpbo, fllbo do ar. Caatodio Joaé da Coata, raa Tava-

re., k7. 
fl—Bronchi»» «bronict, Chriapim Rios, viajante, rua General Câmara, 1H2. 
7—TOBBIV eiearroa de sangue, D Antonla Monteiro, rua Genoral Cama 

RA, 182. 
8— Aathma. AlTonso Lúcio Franco, rua Quinze do Novembro, A— Vallon 

gulnho. 
9—Bronchite aguda, Mario da Silva Pinto, Turre Eifftl, ma do Ouvidor, 
10 -Bronchite anthinatica do 2<l annos, Capitão Alipio Jacoblna, do 13" 

do infantaria, l'orts£Alegre. 
11—Coqueluche, ti cura —em caaa do sr. Manoel Joaquim da Silva Jn 

Dior, rua V. do Rio liraneo, 17. 

OLESTIAS DAS SENHORAS, 
DAM VIAS URINARIAM E 8YP11ILITICAB O 

D R . C A E T A N O J O N I N E 
oecupa-ro exclusivamente desta especialidade. Trata 
por metuodos novos os tumores, a impotência, a este-
rilidade, o estreitamento uretbral, a gonorrliéa chro-
niia ete. 

Cura a tysiea eom o sorurn Magliano 
Besidencia e consultorio : raa S. João, n. 43, (esquina 

da raa Formosa). S. Paulo.—Consultas todos os dias dos 
7 Aa 10 da raanlit e das 12 ás 4 da tarde. m... 

Despedida 
Antonio BarroB da Fonsêca Ir 

mão, socio solidário da Arrua Fon-
seca Irmão A C,H, por conselhos de 
médicos, tem de rctirar-so tempora-
riamente para Portugal, onde vai 
cuidar de sua saúde deixando como 
seus procuradores os seus dignos 
amigos o« ais Antonio Rodrigues 
Lcpcs, estabelecido íi rua de Santa 
Rosa ns. 13 á 15, o A. Vaz & C.a, 
estabelecido á rua do Brigadeiro 
Tobias, n. 77 A, ficando o sou escri-
ptorio na casa do 1" e o deposito 
nos fundos da caBa n. -Iti du rua do 
Brigadeiro Tobias. Toda cobran 
ça do interior o d esta Praça fica a 
cargo dos srs A. Vaz A 0.", com 
que ii pódoni entender-se todas aspes 
soas que tenham negocios com a 
firma de Fonseca Irmão & C.". 
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Aa mnlhere* 
A ira. Maria Amalia, soffrendo 

muito de flores braneas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
ctirou-co radicalmente com as pilu 
Ias de Taynyá, M. Morato. 

— Gertrades da Conceiç&o, do 
Campinas, tinha accessos do loucu-
ra, pela falta de menstruaç&o (sns-
pensão), e aosa hoje perfeita «ando, 
por usar algum tempo as pílulas de 
Taynyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarranjos de 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar e 
tomando as pílulas do Tayuyá, M 
Morato, Barou o voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S.Paulo, usou 
das pílulas do Taynyá, M. Morato, c 
curou-se de desarranjos intestinaes, 
com dóres no quadril, suffocação e 
ancias de vômitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vondem-F.e em S. Paulo: Baruel 

& C. 
N. 1, rua Direita. 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cesario Motta, de Casa Branca 

teve feridas nas pernas, cinco annos 
Curou to unicamoute, tomando o Eli 
xir M. Morato, quo se vende na rna 
Direita, n. 1, casa Baruel & C.—S. 
Paulo, largo da Sé, 2 

M E U R O S I N E P R U N I E H 

A's pequenas cansas grandes elTeltos 
As relações ordinárias da vida 

social Bão muitas vezes interrompi-
das por mui pequenos accidontos, 
suecedendo amiudadas vezes qne 
um convite para jantar, ou para 
uma reunião ou uma entrevista pa 
ra negocios deixam de ser acceitas 
por causa do uma simples enxaque-
ca ou unia nevralgia. Pois, se é 
certo que consideramos a c c d e n t e j 
pequenos uma enxaqueca ou uma 
nevralgia, não podemos ao contra-
rio dizer o mesmo das dòres atro-
zes quo as acompanham. Cremos, 
pois, opportuno dar a conhecer ás 
pessoas quo ostão sujeitas a taes 
enfermidades o seguinte meio que 
ó tão eílicaz quão inoffensivo e sim-
ples: logo que se declare uma en-
xaqueca, tomem-so duas ou tres pé-
rolas de ossencia de torobinthina 
do dr. Clertan e quasi sempre lia 
do desapparecer om alguns instan-
tes, a mais violenta enxaqueca. 

Este remedio não 6 infallivel, 
mas, podemos affirmar quo em dez 
casos pudemos conseguir curar oito 
vezes. . . . . , 

As pérolas de terobinthiua do dr. 
Clertan vendem-se em vidros quo 
contém cada um 30 pérolas, isto ó, 
quanto basta para curar 10 enxa-
quecas. 

Opinião valiosa 
Tratando do Cambará da ílora rio 

grandense, diz o eminente medico 
brasileiro sr. dr. Pires de Almeidu, 
em sou importanto Formulário Tlic-
rapeutico Internacional: 

«Bem avisado andou o sr. J . A. 
do Sousa Soares, do Pelotas, pre-
parando, com essa ospocio, o seu 
Peitoral de Cambará, que tive ocea -
sião de examinar e com plono 
conhecimento—aconselho o seu uso 
com a maior confiança.» (sab). 

Cidadão Ilonorlo do Prado 
Achando-me atacado de forte tos-

se, acompanhada do suffocação ner-
vosa que prostrou mo por seis me 
zos, (lurauto os quaes não podia 
dormir, fiz uso de diversos medi-
camentos sem tirar rest.ltado. 

Cansado de tanto soffrer, dopa 
rei com o vosso annuncio «Eu ora 
assim», e fiz uno de sois vidros do 
milagroso xaropo de Alcatrão e Ja~ 
tahy, o acho-me bojo completamen-
te curado. 

Faço esta declaração em benefi-
cio do todos os que buscam allivio 
em transes de tão afllictivas mo-
léstias. 

A. LEITE MAIA. 
Rna da Praia, 169—Nictlieroy. 

Elixir M. Morato 
Folisberto de Moraes, de Soroca 

ba, conhecido morphetico ha tres 
onnos, apparece agora são, mechen 
do no meio do povo, porque usou 
algum tempo o Élixir M. Morato, 
que se vende na raa Direita, n. 1, e 
largo da Sé, 2—Casa BABUBL á C 
—S. Paulo. 

Collcglo Paulista 
1'INDAMONHANGABA 

Internato e Externat. para o sexo 
masculino 

E' o melhor estabelecimento de 
educação o ensino do Norte do S. 
Paulo, já por suas vastas acco n-
modações, já por sou corpo docente 
habilitado. 

Encarrega-so de apromptar alum-
nos para o exame de mndureza. 

Enviam-se prospecto 15—5 
O d i r e c t o r , JOSIAS S . MOSTABDEIBO 

0 xarope ja la l i j 
Quem tiver tosse acompanhada 

de escarros de sangue tome o xaro-
pe dc jntahy, uma colhérde sopa .de 
2 em 2 horas. Cessará a tosse e con 
secutivamonte os escarros; então, 
passará a usar só quatro colhéreB 
por dia. 

Banco de Credito Real dc S. Paulo 
ASSEMIILÉAS GEBAES 

Convido OB srs. accionistas do 
Banco de Credito Real do S. Paulo 
a reunirem se na sala do edillcio do 
mesmo banco, á rua Direita, n. 15, 
nesta cidade, no dia 30 do corrente 
mez de maio, á 1 hora da tarde, 
em sessão de asHembléa geral ordi 
naria, para o fim do tomarem co-
nhecimento das contas do anno so-
cial lindo em 31 do dezembro ulti-
mo, do relatorio da diroctoria, do 
parocer dos llscaes e procodorem á 
oleição dos tres membros do Con-
selho fiscal e respectivos supplcn-
tos. 

Em seguida, os mesmos ers. ac 
cionistas BO constituirão em assem 
bléa geral extraordinária para o 
fim do tomarem conhecimento de 
umprojecto do reforma dos OBtatu 
tos do banco, para o quo será pre-
ciso quo a assombléa represente 
pelo menos dons terços do capital 
social. 

S. Paulo, 12 de maio do 1898. 
JOSÉ DIJABTE RODRIGUES 

8—8 Jjirectorgerente 

HOTEL DE RUSSIE-PARIS 
/ , rue Drouot, et 2 et 4, boulevard 

dês Italicns 
Casa dc primeira ordem 

Remette se o plano tarifa a quem 
pedir. 

ELIXIR M. MORATO 
Bento Borgos, do Avahy, ooffron 

do muito do rheumal.ismo, som achar 
allivio co n muito tratamento, sarou 
co upletamente, fazendo uso por al 
gum tempo do Elixir M. Morato. 
que se vendo na rua Dire i ta , ca-
su Baruel & C., 8. Panlo, largo da 
Sé, 2 

Eu era asshn !... 
São Louronço de Manliuassii, 29 

de março do 1898. 
Illmo, sr. Honorio do Prado — 

Amigo e sr. - Com prazer posso nes 
te momento manifestar a V. S. o 
resultado quo obtive com o fleu 
preparado Alcatrão de .Tatahy: já lia 
14 mezes, seguramente, que soffria 
do uma bronchite, a qual pado ox-
tingnir com o UBO do milagroso pro 
parado: ficando, pois, devendo a v. 

a saúde, consa mais preciosa dos 
te mundo. 

DAVID LOPES FEBNANDES 

Massa dc Antonio Monteiro Guimarães 
Até o dia 23 do corrente, ao meio 

dia, o dr. Luiz F. R. de Froitas, em 
seu escriptorio, á rua de S. Bento, 
n. 42, recebe propostas para com 
pra cia mussa acima, comprehenden 
do BE na venda mercadorias, activo, 
pesse da caaa etc. etc. 
j^Outrohini, pede-se aos credores 
que ainda não apresentaram suas 
contas o obséquio de o fazerem até 
esse dia. 5—4 

l'a>rnda Importante 
Com 3HO alqnelroa de terras ro- | 

xa« de superior qualidade, ainda 
tem 250 alqueires em rnutto, «om . 
10 mil pée de café e Iludo napig&o j 
para plantar mala 2110 mil ; 9.1 quar-
tel* du eannia minto IM~MMI, para I 
moer em junto e que darão 720. 
pipos ila aguaidunte ; 70 quartéis J 
para moer o anuo que vem , 10 al- ! 
queiroa de roça de milho e 2 de 
feijão, eaplenilida caaa de moradia 
para grande familia, forrada assta-
liada e envidraçuda, eom piano e 

mobília de sala, o todos oa quar-
toa trastejados, louça do inoaa o eo 
r inha. água coriento na ]K>rta da 
cozinha e encapada ; um optimo va 
|ior de 10 cavalío.i com «erra circu-
ur para picar lenha, bom moinho 

,."iru fubá, especial engenho de II 
cylindroa qne rnóe 18 a 2n carros de 
cánnas em fi horaa, um grande alam 
bique tcaado a vapor, grande» tina» 
de carvalho para azedar garapa; 
nma casa solida de tijolos, eom 2 
alambiques tocados a fogo, qne pro-
duzem 8 pipas de aguardonto |>or 
dia uma grande casa de tijolos ooiu 
20 tonneis de araruba para deposi-
to de 200 e tantas pipa», bom paiol, 
estrebaria, chiqueiro, gallinheiro, 30 
cosa» paro colonoa ; 4 carroções ar-
reados, 2 carroça», 4 arados, 3 car 
pidclras ete., 22 bestas para carro-
ça e arado, um troly com bôa 
parelha, gado de erear, porcada boa 
40 •larneiroH etc., etí. . 

A fazenda é mnito eouchegada c 
esta perfeitamente montada,nada fal 
tando, e todas as despesa» feitas 
distante apenas uma légua e quarto 
do uma grande cidade com linha 
ferroa; a fazenda tem teleplione, 
muito saudavel e eom Visto linda. 

Vende-se muito em conta e trata* 
se com Eloy Cerquera, rua do Com 
mercio, 50. 

(quintas e sab.) 8 - 6 

VICT 
DA 

POULES DUPLAS 
BOTUCATÚ ORIA 

ELIXIR M. MORATO 
Alfredo Neves, de 8. Paulo, victi-

ma de syphilis com as partes incha 
das, só poudo ter allivio e cura ra-
iical, usando o remedio indigena de 
nominado Elixir M. Morato. Ven 
de-se na rna Direita, n. 1—Casa 
BARUEL & C., 8. Paulo, largo da 
8é, 2. 

Importante cura do 
Peitoral de Cambará 

Attosto o juro em fé de mou 
grau que tenho empregado com re 
imitado maravilhoso o «Peitoral de 
Cambará», do sr. Sousa Soares, em 
diversas affecções das vias respira 
torias, sobresahindo um caso do 
tuberculose incipiento quo foi ra-
dicalmente curada por esto prepa-
rado, em d. Virgínia Maria Mendes 
residente na capital do Estado da 
Bahia, a rua S. Miguel n. 46. Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, (capitão, 
medico cirúrgico do exercito), (sab. 

X A R O P E 

P e i t o r a l c a l m a n t e 
FORMULA DO DB. BILVA LIMA 

Crt/.»'/7;o— Cor r ip re f i endcndo os 
v . f i a d a s fo r r r a s^de d>Jluxos, 
vulgarmente d e n o m i n d • con 
stipaçõe- u r e s f r i a m e n t o * . 

DEPOSITÁRIOS 

BâRUEL Ê 
Rua Direita, l ,e largo da Sé, 2-S. Paula 

A M M C I O S 

AF1NADOR — Ilippolyto Vannier, 
pianista, concerta e afina. Roca 

dos na loja de musica do sr. Hol-
lender, 22, rua Benjamin Constant, 
rcsidcncia, rua do São João, n. 170. 
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P j i Q A Vende-se a de n. 5 da rua 
U K u H Amador Buono, proxime 
do largo do Paysandú. 
na mesma rua, n. 18. 

Informa-se 

lYPO&RAPHIAÍ IVende so uma 
bôa o já mon-

tada ; para informações no es 
criptorio desta folha, das 11 
ás 4 da tarde. 

Preço, 6:r>00$000, á dinheiro 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma grande Fabrica de 

Massas Alimentícias em Campinas, 
á rua Regente Feijó, n. 60, com um 
vapor do força de 6 cavallos, com 
um moinho para farinha de milho, 
café e Bal, muito bem montado e 
com lifia fregnezia, com uma com 
moda casa com contrasto por 5 an-
nos. Eflectua-se a vei;da com des-
conto do 20 por cento do quo som-
mar no balanço da mesma. 

A pessoa que desejar comprar, c 
não podendo entrar com toda a im-
portância á vista, dá-ie um prazo, 
dando bons referencias 

O motivo da venda é devido a 
que o proprietário teu de se reti 
rar para nma fazenda. 16—1 

Apólices fedtraes 
Vendem-se 9 apolicei foderaes. 
Rua M. César, B. Bento, 43. 3—1 

Queijos de I/Sinas 
Júlio da Costa partic pa aos sous 

fregue/.es quo contium a receber 
este genoro e a bfia goiabada do 
Ytú em latas do divorios tamanho, 
rua Brigadeiro Tobias, a. 2. 3—1 

Compram-se 
apólices desto Estado. 3 1 

Escriptorio Sá, rua S. Bento, 43. 

Dá-se dinlieixo sob 
HYPOTHECA DE IÂZENDA 

Sob hypotheca do faronda, dá-se, 
por conta de terceiro, a quantia 
de 150:000$ a juroB rdativamonto 
modicos e a prazo do 3annos; exi-
ge se, porém, garantia aiadrupla o 
zona acreditada. 

A tratar so com João antonio Fá; 
escriptorio, rna Moreira Cezar, an 
tiga 8. Bento, n. 43. 3 - 1 

CASA DA FORTUNA 
3 3 7 0 

1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Da Loteria do Sfto Paulo 
Eitrahidi hontem. 18 de msio de I8S8 

Mais cata victoria alcançada |«.r cata feli* CASA. do Felizardo 
Hsavone que mais uma vez distribuiu esta quantia e tuda a di /.eua pi 
miada, peloi aeua aiuavaía fregue/ra aos qnaes c luma 

ATTENÇÃO 
para as segaintea loterias de SAo Paulo, a exlrahirem-ac om 23, 26 
30 do corrente n mais a (inmde dr 100 evnlm. 

EXTRACÇAO, 16 OE JUNHO PBOXIMO 6 
.VM:000*MKl da Capital Federal cm IS de junho ilr 1HUK 

o s < a v o m : 
Tendo palpito o grande 8T0CK de números do ana escolha, pede 

aos seus amaveis fregnesea para virem habilitar-» na aua feliz casa. 

5 4 - A , R U A D E S . B E N T O , 5 4 A 
< Hoje Moreira César) 

Casa da Fortuna 

L l c ç õ e s C l © p l a n o 
ALFREDO CAMARATE 

Ex-inspector do ensino no Imporial Consor 
vatorio de Musica do Rio de Janeiro. 

Rua Floroncio de Abreu, 35. Informações 
na Casa Levy 

â P E L d e i m p r i s 

ão.—Vende 
a offieina, 

go, 110$ o fardo 
47* I* Grande e extraord inar ia 

Loteria ia Capital Federai 
PRÊMIO MAIOR 

t f 
Extração lnadiavel 

S Â f t B A D O , 1 8 d e j u n h o d e 1 8 1 ) 8 
A's 3 horas da tarde 

Extrahida infailivclnicnte 110 dia marcado 
O plano desta Importante loteria c Inteiramente novo, joga com 120 mil 

números e dlstrlhue 24.:!!); prêmios: 
Os bilhetes para as loterias da capital federal devem ser comprados 

do preferencia na antiga AGENCIA GERAL 

Rua Direita, n. 20 
(Casa fundada em 1881) Casa feliz que sempre teve a primazia na venda dos 

Grandes prêmios 
Vendas para negocio e a varejo 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
CORREIO, CAIXA, 77. 3 - 2 8. PAULO 

Dr. Egydio Gusrrieri 
MEDICO OPER.UOR 

approvado pela llcal Ciiversidade 
de Nápoles, com 10 annci de clini 
ca, especialista das doenfis das vias 
gonito urinarias o das crunças. 

Acceita chamados a qu^quer hora, 
do dia o noite. 
S. Thomaz de (quino 

ESTADO DE MKAS 
30—15... 

mm felsina tazzotti 
DOS 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 
' DE MILÃO 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, quo tanto 
favor tem encontrado no publico, polas suas excellen-
tes qualidades, é roaommendado aos que softrem do 
estomago e do difficil digestão. 

Esto licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
na base de substancias vegetaes, 6 muito rooommenda 
do como a bebida mais gostosa uo paludar e mais indica 
da como aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

E s t a d o d e S. P a u l o 
DOMINGOS DEL MUGNAIO 
Rua S. João, 40 

S À O P A U L O 

R e I I e 1 1 « A m c r l r a a o 
Kii. rosto para naninaa. 
( ureo infantil, primário, iah nn«-

diarto e aeeundario 
U ire f ton llrtulina tspn Torres 

(R—it aos nl>; 

S e m e n t O H 
Vendem-ae de trigo, canteíd, Ce-

vada, aveia e outras mui toa quali* 
dailea. 

Roa Florencio de Abren. n. I. 
Farn/ana ê CmHp. h—f» 

IH CtDaUS • Gtr vtiril 
fwl-i un« d;i J 

T A L I S M A N 
t .u TtlCtirj ituiMamenie Mfrnim.trm 

uai ftríam' «Eqawlo, iB«tamafi*«ni»iiU 
• nio imp*S* a ri(«r M Ala mãirk* - <* s 
r'lle, H m Ê r. KaauiUdo (araatido 

TlICIin lllllirilCi. !>«".• Iurh« 
<1 •».< •|,(,lirm«<. (. II, a>Ji r»»ttU«4« •*lto. 
P ICHON, amr . - .««MWKI<*W 
• 'C>ema i *•««»• m tipni;H • *»t«i»ilttN 
lifpo»,.. 11 • II 8r.ni li u u : » I»». «nu.. 

Casas á venda 
Compram-ae e vendem ae por prego 

modieo caaaa no centro da cidade • 
noi arrabaldea, á raa Libero Rada-
ró, 27 antiga S. José 

Trata ae com Osoor Rravec. 6—6 

Beriberi e paralysias 
O « p o i e l d o c d e rillra L i m a , 

p o l i e t r e , f | e n g i b r « , n o i - x i u n i 
s i « e u c a l y p t o . 

IlEPOSITABIOS 

B a r u e l ã C . 

mais adir 
mais assimilaveldisl 

Fpreparaçòes antiseptirasl 
elogiada* para curar a s | 

Doenças 
rdas VIAS URINARIASI 

f ri *LACR0IX.76.f <iiJCh.&teau-tl'EJU.Pirll | 
DIPOSITO 

>01C" '(DROSAS itüíUdo de S Paulo I 

B ü E R A A S S I M 

Cheguei a Dcarqnasi assim 

Soffria horrivelmente dos 
pulmões, mas graças ao mila-
g r o s o ALCATRÃO K JATAHY, 
preparado pelo pharmaceuti-
co Honorio do Prado. 

Consegui ficar assim 

Este xarope cura TOSSES, 
BRONCHITE8, ASTIIMA. 
ROUQUIDÃO, COQUELUCHES 
E ESCARROS de SANGUE. 

Deposito: 
J . M . P A C H E C O 

Rua dos Andrndiis, õíl-S. Paulo 
V X O X - ^ - X O X ^ 

G R A N D E H O T E L 
IE3 

Restaurant da Europa 
Travessa do Grande Hotel, 12 

Serviço de primeira ordem à la carte 
Recebem-se pensionistas a preços modicos 

Quartos luxuosamente mobiliaiÍGS, banhos quentes e frios 
Manda-se comida n domicilio 

Cosinha dirigila por ui,,\habil chefe, astrio ' " i'.ita pontualidade no serviço 

NN —Ü.J proprietários pedem aos seus amigos o freguezes o 
• D a ao publico em geral o obséquio de visitarem este belle 

estabelecimento qne o acharão completamente transformado e na altu-
ra de poder satisfazer aos mais exigentes palladares. 15—4 

.v pHOSPHATWA FAIIÍPÉS 
50 alimento o m^s rsrradC >el o máls rp 
oommendado par% ao crltaça» «lesde * 
Mudo de o para *> mtizes, sóbretuiSo BS 
apoca do deprr AM&r c dar*vlo o perloc* 
áo ciesciijieüt>. 

«^f.'tllta a dentfç? ^ t8Sf«mra a DÓ a 'vrf» 
aa^oiouossos,deíé e estor»aof.<Wiitoi 
é* iunsclw^nUt, impede a dlarrhea 
Vequertte entre ae criada*. 
WU.f. AT*IM flCtVÜIe * «m todm u pliftm*0Í««* 

A n e m i a 
O Vinho Reconstituinte de Kola 

Qninium, Phosphatado, de Silva 
tinia. 

DEPOSITA EIOS 
Baruel Jb C. 

Sua Direita, u. l\e largo da Sé, 11. 
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o eomnmeio fia l. p a ü l o 

N . 1 0 B , R U A D I R E I T A , N . 1 0 B R U A 0 A R 1 0 D E J A B U A R A , 1 8 A CASA A L L E M 
participa que acaba de ohegar 

um grande e variado sortimento das ultimas novidades em 
LAS PRETAS E DE CORES PARA VESTIDOS, FLANELLAS, DRAPS 

capas, vestidirihos de lã e ternos para crianças 
Importação directa das m a i s importantes fabricas da E u r o p a 

D . A A . H E Y D E N R E I C H 

A' APPARECID A 
7 , L a r f f O d a S ó , 7 

J. da Silveira & Comp. 
P a r t i c i p a m a o c l e r o e a t o d o s o s s e u s 

a m i g o s e f r e g u e s e s q u e a c a b a m d e a b r i r 
u m a c a s a d e p a r a m e n t o s d e e g r e j a e t u d o 
q u a n t o é p r e c i s o a o c u l t o r e l i g i o s o . 

G r a n d e o f f i c i n a , o n d e s e f a z e m c o m b r e -
v i d a d e p a r a m e n t o s , b a t i n a s , r o u p a s d e a n -
j o s , raquetes, a l v a s , e t c . 
Grande variedade de candelabros, resplendores, 

imagens, coroas e estampas religiosas 
T U D O P O R P R E Ç O S R A Z O Á V E I S 

L A R G O D A S É , 7 — S , P a u l o 
16—B 

0 Homicida do I . B0ETT6ER 
Marra nitttlú 

E' o nnico rcmcdlo contra ver-
me., qnr não 6 nocivo • aM agora 
o único licenciado a approvado pe-
la Diretoria Geral de Batido Pnfdl 
ca do Rrmr.il. 

Voude-aa um todaa a» drogaria* 
a pharmaeiaa <• no Dopoaito (ieral 
d* 

Magalhães, Vater & Comp 
CAMA KLlN»íKI.IIOKKH 

iína d» Alfiimlomi, Sõe :i6 
C a i u do Correio, 98 

RIO DE JANEIRO 

a Phosphatikâ P â l i ê r e v j ^ : 
tecommanJado para as crianças d< st:U a sete m.zes sobretude no no-
morto do desmamar e dura ne o <w i Ju do crescimento. 

> PIIOSPHATINA FALIiSHES lariüta a der*;v5o, afSeiçun 
a hoa formação uos < ssos. rr;,i o n i pt

;i,i us defeitos de crescinv ato. 
A FHOf-PH ATINA . AL.c'^.ES iiny de r51,nlmento i diar-

thea tão frequento entro as crmu.us. 
P A R I S — 6 , Avenue Victorm, 6 — P A R I S 

-Jm t o d a s as P h a r m a c i a s , Drogar ias n pr ine ip jos Caras de Impor tação 
f WU WWWtHVHWlMPmMi 

Albuminato do Ferro! 
PREPARADO POP 

I c h a u m a n n ã t M e i s t n e r 
j lU ' id i> i im>, i i lo e x e e l l e n l e p a r a c o m b a t e r » a e m i a , 

« h l o p o s e e n u a s e o i n p ü c - a ç õ e s 

A' venda em todas as pharmaoia. e drogarias. 

D i m a n c h e 2 2 m a i 
OUVERTURE DU 

R I S T A U R A N T E T P E N S I O N S U I S S E 
«IWpQQQ ria Qp n Q CUISINE b o u r g e o i s e 
lldVBòbd lld 0B ll.ü P e n s i o n á 9 0 $ e t 120$ . 

Restauram! à fa . c a r i e 
El'AS SUU COM MAN DE — ON ACCEPTE DKS PKN8I0JÍNAIUES A 

L A S I E l V E A I T S n E S 
Vins et liqueurs des les. marques — Service à domieile 

F. B o r g o g n o n l 

F a z e n d a 
Vende-se boa e bem «ituaía, 

erto da capital ; informa-se á rua 
e ». Dento, c. 34. 6 4 s 

• 
• 
• 

K 

Gr. F. Tíbirigà 
Ex interno e medico de Bos-

pliaes (de 1882-91) 
Clinica medica e de preferen 
cia moléstias dos apparelhos 
digestivos e repiratorio», do 

sangue e febres. 
Residencia: rua Drigadeiro 

Toldas, 92 
Consnltorio : rua de 8. Den-

to, 26—A (do 1 4s 3) m. j * 

Boticas HomcBopathicas 

CASA GRIMONI 
X J 3 X T I C - A . Q U E V E N D E S O R T E S 

Lote r iasdaCapi ta l Federal 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
INTEGRAES 

H O J E - E x t r a c ç ã o - H O J E 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

C o m 3 . 5 1 0 prêmios assim distribuídos: 
t 5 

B i 

u 

;—. S i 

4 

2 
31 
2 

60 
99 

198 
99 

2.999 

0 p r ê m i o d e 0 » » 0 
B 

4 p r ê m i o s d e i 2 

S O i O O O f 
I O i O O O $ 
5:000$ 
2:000$ 
1:000$ 

500$ 
300$ 
200$ 
180$ 
I 0 0 S 
50$ 
40$ 
20$ 
10$ 

C 3 t g • =» 

• W 

o 1 3.S20 [ i r e m i o s ! ! 
O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

m m m i c o e l h o & c o m p . 
R u a 1 5 c i e N o v e m t o r o , 2 - A - S . P a u l o 

ü i i k a c a s a q u e v e n d e s o r t e s ( 6 , 6 , e s a , ) 

Em ricas caixas de madeira en-
vcrnizodaH, ou imitação de coqfO 
da Pussia. 
Boticas de 24 medic., t intura 25$ 

» > 86 » > 30$ 
. » 50 > > 40$ 
. > 60 > > 45$ 
i » 120 > » 90$ 

Em globulos, preços especiaes, 
muito mais baratos. Todos os medi-
camentos são dos principaes labo 
ratorios da Europa e da America 
do Norte. 

1 dúzia Bortida, á escolha, 8$. 
Pharmacia Dutra, rua do liosario 

n.3-A. 16-10.. 

Mudança 
O d e p o s i t o d e m o v e i s 

d a r u a d e S . B e n t o , n . 
17, e f f e c t u o u s u a m u -
d a n ç a p a r a o e d i f i c i o 
d a f a b r i c a s i t a n a r u a 
d o Bom R e t i r o , n s . 4 4 
e 4 6 — L a r g o d o s P r o -
t e s t a n t e s . 15—10 

S—3 PBCPPBIETÍIRE. 

P o r t u s a l 
Precisa se falar com Joaquim 

Ferreira da osta, du freguezia do 
S. Martinho de Argoncilhe da Villa 
da Feira; quem souber delle pode-
se o favor de informar a esta re-
dacçáo, em curta, para Manoel For-
reira da Costa. 8—7 

T H E I A T H O A P O L L O 

E M P R E S A : C A N D I D A PALACIOS 

COMPANHIA DE ZARZIELAS, COJI 0 C O M R S O DO IMITADOR E DIKCIIUO DE F U M O U 
J O S E M I N U T O © c o r p o d e feaite 

Maestro e r e g e n t e da orchestra, s r . BilCSIDOT Director de sesna, sr. Manuel dei Vallc 

H O J E S 2 1 1 3 S S B O J E I 
com a zurzuela em 1 acto, do sr. Francisco Flores Qarcia e musica do maestro Itubio, intitulada 

Metter-se em Io e í i f í s 
. losemjicnliada pelas sras. Salvadora dei Valle e Angola Martinoz e os srs. Valle, Carinsco e Soriano. 

'2n parte—O applaudido bailado 
E X C E L S I O R 

3" parto—A zarzuela em 1 acto, do sr. Jaltson, musica do Caballoro 

Ctiateaii Mar^ami 
pelas seulioritas, Angela Htnrtinoz e Justai dos Santos e os srs. Valle. C«rrasco e Ferrar. 

Dará fim ao espectoculo o applaudido imitador e discípulo de FREfJOÍJ, J08K MINUTO com o 
D u o i m p o s s i b ã S e 

Cafettera Posso fa o prevete 
e o Camaleonte 

DTSTRIBTTÇ.VO:—Prologo, .Tosd Minuto ; Achilles, delegado de policia, José Minuto; Emana, sua es-
posa, José Minuto"; Zeferino, José Minuto ; Um vigillante, José Minuto. 

D D C P Á C • Frizas e camarotes com 5 entradas, 2S$(XX); Cadeiras de I a classe, BÍOOO ; Cadeiras de 
I o l t L y U d • 2" classe. I>000 ; Entradas geraes, 2*000. 

O espectaculo pr inc ip iará ás 8 1/2 horas da noite 
As enoommendas de bilieten Bçrão reservadas até ao meio dia, na bilheteria do theatro. 

CONDENSADO 
o m o m o^tm 

[Aiis-i.ie HraU.u tc4nm K u u » : , unt«<u,l>7eauiu< imiwnii »M. -P»« A n u r : *», B»«4a Varo-Roral, P A R I U . 

P l i a r i i i a e e í i l i e o > 
Precisa se de um phamaceutico, 

para tomar conta de uma pliarma 
cia em uma cidade do interior do 
Estado. 

Paru informações, com o dr. Cou-
to de Magalhães Sobrinho, no es-
criptorio desta folha, do ineio dia 
ás 4 horas da tarde. lú 14... 

«B mmmmgmgmmgmm i 

Escrophalas, anemia1 

rachi t i smo 
Estas molcHtia^ são radi-

calmente ouradas i om o uso 
jdo «Xarope de Vuniurmodij 
ücadoeprop&rado j>elo pliar-i 
maceutico Iiocha Azevedo».) 
| Este DiediramfiitM 6, iixlis-
ipensHvel )»ara ms crianças 
depauperadas, favorece seu 
'crescimento e é muito effi-
jcaz para n cura da tubercu-' 
|lose incipiente et«. ) 

Tem si aj aprovação dn Di , 
rectoria «fo Serviço Sanitario. 
e muitos attes.MíloH de ine-j 
dic conhecidos, provando! 
as vantagens incontestáveis; 
;de seu emprego. 

EnconLra se á venda na 

P H A R M A C I A N O R M A L 
e om tolas as drogarias de; 
.tacidadn sal> ^ 

s " íí • • • 

I Trintl n ,-fl'fi <7/M0fl dt Snecas~o\, 

i C U R A C E E T Â / ^ ^ 
I dentro ie u h o r i i ' j f ^ 

J i l l 
A RAINHA DAS AGÜAS MINFRAES PARA MESA 

Unioos deposi tár ios p a r a o Es tado do S. Pau lo : 

L o p e s c S c . C I -

M A DA CONCEIÇÃO, 58—S. PAULO 
T e l e p h o n e , 103 

30 • 0.. . 

nstiíuto Medico Ciru g co 
DO DR. OLIVEiRA BOTELHO 

Kx-professor Urre |e ex-preparador de anatonda descrlptira, por concurso 
du faculdade de medicina do Rio de Janeiro, director do Sunatorlo 

da VIII» Mariunim 

NcHte Instituto que acaba de ser instailudo no grande prédio e C/ia-
carn do tnrgn do Payamndú, n. li iiraticam-se todas as operafõen de pequena 
- l'a cirurgia. 

Oh operados poderão permanecer durante o tempo nocessario ao 
«eu completo rei-tabelecimente, neste Instituto, quo para esse íim dis-

,-,(. ,if írrnndo numero de aposentes cm optimas condicções de hygione 
e conforto. 

Neste estabelecimento serão encontrados todos os recursos immo-
dintsmente necessários em casos urgentes, forimentos, fracturas, etc., 
podendo os doentes sur recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. 

IjcoMCiílímlISOR'̂  t.f |!"1" 1, 
y - JHIIISifí 
UmPUfílAÇAO / - > J 

nem ants 
nem dnpos 

L. Küíií^ 
Je e.-xirncloôikrinj-iu 

!S\ í> ruru zJ 
1)0 ' ' 

Mt-iír *• mo t 
r"»"^ yi 

i^/ÚFFICACIA CAM.-.NTID* f ; Kiir.in a iaitic<i*Ti'ni: I— KIHK 
Gtirnnlar 4u Etc usluaijelv 

Syphili». vins urinarias o nt»ro. Estreitamento de nrethra, troctamonto 
sem dór polu olectrolyse ; bydrocele, hematucole e varicocele, cura 
rndinal ; gonorrhéas rebeldes ; cystite cliroiiica; nlceras antigas ; tn-
nmrcs, catarrho o pedra nu. bexiga ; tumores do ut»ro. dos seio*; e 
doBovario; t-nru radical das hérnias; üstulas, cancros dos lubios; opera-
ções nos ossos e nau articulações. 

O f S S y Q ü l T T & Ç . o dr. Oliveira botelho dá consultas das H 
V w n u V h l rit^ • ás 10 horas da manhã o de 1 ás 3 horas da 

''AB1I, PUlUlcíl H A U O O U r 
'«M-i1 er."~r.cui.tcT » baul: 

r*.PíUla : J. AMAItANTK & C". 

tarde—neste Insti tuto onde reside.—Chamados a qualquer hora. 

Largo do Paysandú, 6 — S . P â U L O até 24 

S i t i o b a r a t o CASA S E A B R A 
Vendo-te por 20 contos ou tro • 

ca so por urna propriedade um ex-1 
cellento « lio com 15 mil pés ilo ru i 
fé. Tratiwo com Edmundo Wfigl t( 
no salão da Associação Commorciii.11 

M)—1.. 

I l u a S . João, 1 3 - A 
A c a b a d e r e c e b e r n o v o s o r t i d o d e l i n -

d o s t a p e t e s , c a p a c h o s , e s t e i r ã o p a r a e s -
. c a d a e c o r r e d o r , v i d r o s d e e s p e l h o d e 

V l l l a i s u a r q u e 1 q u a l i d a d e , v i d r o s p a r a j a n e U a e o u t r o s 

A maii bem construída, a mais i a r t l g " O S . 

bem sitiada casa da m a G e n e » , j M o l d u r a s , q u a d i * o s , o l e a d o s p a r a m e s a 
tív^eirbIerXpori,resoreIai,v'' : e e s c a d a , t r a n s p a r e n t e s p a r a j a n e U a e t c . 

B E B e c „ « ° ™ M a r e i r a c s e r > P R E Ç O S E X G E P G I O N A E S 3 0 - 1 0 

Ihinrdlo contra > cmbrlamci — A 
embriaguei habitual pôde ori-
ginar grave» moleatlaa do aya-
tema nervoso e do coraçto; 
nestes caso. adminlstra-M á 
yicUina o <Remédio contra • ein-
lirlnitici,» preparado pelo phar 
niAcentico Uranado, cujo* Ixma 
efr»ito. São garantido» pelo* 
próprio, paciento». Vido o proa-
peeto. 

Agua Ingleza de Granada — Anemia, 
leuoomia.ehloroae, infecçôe» ma-
larica», typhica, puerperal, pu-
rulenta e todo. o* casos mor-
bido», ify.crasico. e dy»trophi-
co. .ão t ratado, eom a Afua 
Inirlc/u de (iranado, poderoso 
agente therapeutico, tônico, an-
ti febril e apperitivo reconheei-
do e empregado por muito, 
distinetos e respcitabiUsaimo. 
. rs . clinico.. Vide o prospe-
eto. 

Xarope antl-catlinrrhal de cardn» a 
Ilenedlctus—Inilammação agoda 
ou chroniea d o . orgãos respi-
ratórios, tosse, catarrho pulmo-
nar o ontras manifestações são 
convenientemente trutadas com 
o Xarope anll-catarrlial decardus 
Itcnedlctus, do phariaaceutieo 
Oranado, medicação de valiosa 
aaç&o balnumica e expcctoran-
te. Vido o prospeeto para o sen 
uso, 

Vinho noz de kola—A neurnstheniu, 
tosse nervosa, depressões mns-
«ulures, quer seja por vigílias, 
trabalhos intellectuaes oti ex-
cessos, são convenientemente 
tratadas com o Vinho noz de 
kola, do pharmaceutico Orana-
do, medicação tônica e roeon-
stituinte, muito preconisada pa-
ra regularisar as perturbações 
do coração e inteslinaes, to-
mando-se nm calico antes ou 
depois das refeições. 

Usgnesla Unida de Granado—A per-
turbação gástrica, cardialgia, 
náusea, eruetação, espasmos, 
acidez, indigestão, dispepsia e 
outras moléstias intestinoes, são 
tratadas com a tfugnesla lliilda 
de Granado, de eftlcaz acção 
entornai hii a, apporitiva e leve-
mente laxativa. ^'ide o prospe-
cto explicativo. 

Licor Tlliuiana ou bnlsaparrllha—A 
syphili. e todas as suas mani-
festações dartlirosas, oscrophu-
losas, pusiulosas, cancerosas, 
rheurnatic»», são radicalmei-ts 
curadas com o I.-icor Tllwiim ou 
Saisaparrllliu, do Oranado, po-
deroso o acreditado depnrativo 
do sangue e restaurudor da 
.aúdo- Vide o prospecto. 

PHARMACIA E DROGARIA 
GRANADO & C. 

12 e 14 Rua Primeiro de Marco, 12 e 14 
Rio de Janeiro 

Procurem em todas il* Mas phar-
mnclas e drogarias. 21 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

o VA ma 

SAVOZA 
tommandante M lSCAHZIM 

Part ira do Kle dr Janei ro , no dl.i 22 
de maio, dlrcctaniente para 

Qenova e Nápoles 
EMIlAIKjCK 

A «ompanhia fornece aondu.çâo 
gratuita para bordo aoa ar«. passa-
geiros e suas bagk^ena. 

Vendom so passagem' oa.*a a» prin-
• i pae . a idade . da I t a l i a e.vai» «api-
tae . earopóaa. 

BILHITKS III CHAMADA —O. agen 
t e . da «ompanhia <La Velo»*» ven-
dem passagens de 3.* «lasse, de G« 
nova cn Nápoles, para Pernambaio" 
Bahia, Viotoria, Rio de Janeiro • 
Hintos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia • L a Veloee» 
decidido qne do m e i de ontnbro 'p . 
em deante, além dos seus paquetoa 
da linha do Brasil, tocarão no Ii ia 
de Janeiro, tanto na ida de Oenoyat 
«o Rio da Pratu, como na volta do 
Biú da Prata a Gênova, os cem 
grandes paque te . <SAVOIA> e <HOHD 
AMKBirA». Os o g e t t o . du Compa* 
chia «lia Veloce» v eu una pansagi-nk 
de «amerini dist inau primeira e se-
g n n d i «Issses, do ida e volta, com. 
abatimonto do vinte pir tento, com 
o praco de nm unno 

Pura frete, pamajfeca o mais inict 
mapõHS <' 0) na a g e t t o . : 

S G H M I O T & T R O S T 
Rua da C o m í c i o , l?-S. Paulo 

Schmidt & Trost Santos, rui. de Santo 
Ántonio, n. Mi 

P . M E R E D E C H A N T I L L Y 

PACIFIC 8TEAM 

N a v i g a f i o n G o m p a n / 

O PAQUKTB INOX.KZ 

; esperado d o 8 n 

u r s s â n ° ãía 24 de mai° 
aahirá para 

B A i n A . 
P E R N A M B U C O 

L I S B O A 
C O R U N N A 

depois da indispensável demora. 
Lova passageiros do primeira, se-

gunda o terceira classs. 

Orellana. 

fans (France) | 
IUEL A C'; 
ülpaos PharniHciasl 

BeJaiiias de Oaro cai EiposicOes 
|TJnpenio encarnado Méré; 

CURA RAPlbA E CERTA DOS [ 

|j Coxeameirtog - Desvios - Esforços - Alifafes [ 
« ^—lorjes nas pernas - TuJnflfacções r 

i rvas - Cobrecannas - Csptir«vões | 
MÊRÉ, em Orléans 

S. Paulo BAR Drogas e nna prim: 

Casa em Ribeirão P ires 
Vende se uma de dois lances, tres 

janellas e uma porta, medindo 9 
ma. do frente, toda piutuda do novo, 
tendo 2 sulas, 3 alcovus, cozinha o 
disponça, (quintal e poço), tendo ao 
lado nm terreno cercado com 30 
ms. do fronte por 50 de fundo. As 
chaves o mais informações, por 
obséquio com o sr. Augusto Car-
tucei, negociante cm Ribeirão Pires. 
Trata-se com o proprietário liaptis-
ta Poruncely, á rua Jobó B ,nifa< io, 
n. 8. i 

S ã o P a u l o 

H a m b n r ^ - S u d a r a e r i l í a n i s e l i e 

f s eh i í í ' a l i r t s - - ( J c sc l l f 

S. Paulo Agentur 
O V A P O R 

Hendoza 
Cap. BKIIBMANN 

Subirá no dia 2fi do maio para o 
Rio, Bahia, Lisbõa, e Bumbnrgc. 

Preço da passagem de 3» classe 
para Lisbõa, 1«0$ÍXX). 

Todos os vapores desta compa-
nhia são illuminodos a luz electrica-

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açores 
Madeira etc. 

Para pastagem e mai» informactki 
cim oi agentes 

E . J o h n s t o n & C . 
LARGO 8. FRANCISCO, 1-A 

S. Paulo 

O PAQÜETB IKGLRZ 
esperado ,da Euro 

pa no dia 25 de maio 
sahirá paru 

MONTEVIDÊO 
PTJNTA ARENAS 

E VALPARAISO 
depois da icdispe.usavel demora. 

Este paquete recebe passageiros 
de primeira, segunda e Jorceira clua-
se paro o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, íornocido gratia 
aos passageiros de todas as classes-. 

Os paque tos destu linha são illo 
minados a luz electrita. 

Para passagens e encommendas e 
outras informações com os Bgentes 
WILSON, SONS & C . , LDIITED 

Rua do Kosarii; RJ—S. Paulo 

LIVERPOOL, BRASIL 

And River P l a t e S t e a i e r s 
LINHA LAMPORT 8 HOLT 

Serviço de passageiros paru XOVA-
YORK: BulTon, Coleridge, Galileu 
Ilcvelius, Olbers e Wordswortli. 

O PAQUETE 

BUFFON 
sahirá no dia 21 do corrente r«ra 

Bahia, Pernambuco e NOVA-YORK 
Este paquete proporciona aos pas-

sageiros todo oconforto necessário 
e tem a bordo medico e criada • 
viagem mais rápida que via Ingla 
terra e sem os inconvenientes de 
baldeação. 
clíísBe6ljCm 80 paB0aBoiro8 de l.« e 3.» 

Para carga, com o eorreotor 
W. R. Mc. Niven 

Rua Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais informa Qoes com os agentes 

Norton Megaw&C.LD 
BDA l.o DE MARÇO, N. 

Bio d« Jane i ro 


